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w:�.�'J Contra' , rerOD,

0. mais antigo �Ia... BUENDS AIRES', 15' 'cu.
fiO, de S. Catarina P.) - Circules do Cp�gte8-

80 revelaram que cinco de­

putados da oposição serão

denunciados ,pela' Cort� Fe­

deral como réus de "ativi­

dàdes 'subvetsivaH",'relacio-
.,..,.__...... Wo1"....._..- _

nadas com o golpe fracas-

sado de 28 de setembro. O

.Congresso deverá reunir-se

.axtruordinár-iamente no dia
18' do corrente, a fim de

cassar as imunidades parla­
mentares, dos .dennnciados.

PARIS, 15 (V.P.) A no recinto, sob os olhares

Comiss,ã,'O, Politica especial que haja um convite para das galerias. Todavia, não

da Assembléia Geral' pros- .isso- partido das quatro na- se .avístava nenhum delega­
'seg'uiu',nos: debates sobrexa ;çóes de ocupação e da pro- do alemão' 'comunista. O 'sr,

questão das eleições na Ale-, pria Assembléia Constituin- Pimentel Brandão disse que

manha. Cinco países latino- te Alemã. os representantes comunis­

americanos - a Bolívia, Co- Nos debates da manhã de tas alemães agiam como no

lombia, Cuba, o Braail e hoje, após dois dias de in- teatro 'de Marionetes, isto é,
Uruguai - apresentaram tervalo.:o delegado brasilei- "faziam breve 'aparição, em

uma proposta sobre a ques- ro Mar!o de' Pimentel Bran- seguida, 'desapareciam atra­

tão. Pede ela a convocação dão aprovou a decfàração, ves da cortina de ferro".

de uma comissão de cinco feita na semana passada: pe- O delegado da Polonia sr.

países, eleita pela Assem- la delegação alemã ociden- Stefan Wferblowákí, taxou

blêia Geral, para "investi- tal. Disse ele': "É facilmen- de ilegal a proposta das tres

gar as condições existentes te compreensivel porque a potehcías ocidentais e repe­

na Alemanha e fazer um 1;'e- Alemanha Oriental não de- tiu o que já haviam afirma­

latario dentro de um mes seja qualquer investigação I do outros locutores comunís­visando as Posílibilidades e- em materia de leíções no tas :08 alemães estão sendo

xistentes de unificação da paraíso oriental". Os

dele-,
vieulados aos preparativos

Alemanha 'Ocidental e Ale- gados german icos ocuparam de guerra dos Estados Uni­

manha Oriental atraves da novamente as suas cadeiras dos". 'I

realização de eleições em ••••••••••••••••0 ..

���� �n��� �s��m:�:lt�o�� M.onte... p·"O OU profano?ao sr. Lie, secretário geral �OD.tõ OSdas Náçõe§ Unidas e que se Com o Natal à porta, os servada aos importantes da" I

encontra na "lista, negra" funcionários públicos, com' -politica situacionista. Es- �I- rma-_O� .."

sovietica. O relatorio deverá d f I
'�;::!I"

os seus vencimentos e 0- ses. dentro da ca�aradagem RIO � (V A) _ O d _

ser considerado como ba-
me _ como reconheceu o sr, e sem humllhaçâo, podem ' 10 .. e

, se dos' debates sobre o ,ItS- Governador _ sentem-se procurar o Bis�ark das fi- putado Paula Abreu apre­

sunto. A proposta, finalmen- cada vez mais oprimidos nanças catarinenses. Os oU_lsento�, ontem, na Cam��a
te, coloca em poder do sr.

por aquela situação verda- tros, os que cometem o cris- Fedelal,. conforme notícia

"I'rygve Ue atribuições rre- deiramente humilhante, 'a me continuado .de serem I�ue :?Vlam01s atraves da

cessárias para o trabalho da
que se referiu o mesmo" sr. pessedistas, esses, ou se cror;lCta dPalr �menltar, Iumf'comissão. ?omo pessoal e ou- Governador. submetem ao vexame .de pe-

proje o e ei pe o qua ,

1-

tras facIlIdades., '. di f N t I cam interditados em todo o

bl > Como último recurso no Ir ou mo am, sem a a . .. .

I
'

Informa-se q�l� o. roco es-
. � '.

, O Montepio está sendo terr_ltol'l�_ naciona a fabri-

candinavo se dividiu qU,anto I
sentido de nao passarem um

I' caçao o transporte n venda
o

N t I d }'
.

� os ser- transformado em banco de \
'

..
'

'
.'

à emenda apresentada ii, a a e agrrmas, '

'. I"
'

, .' +a compra e o 'uso de bebida
,

'<

.••

', I ,'d' s d Estado espera- favore� e em- arma 'llolihca "

'".
'

.

proposta prirríitíva da Fran- I
H ore. o

. d' ,�' :&
'"

F'ilh P
. \', i alcoo,hca. ,:v-u'}garr,nen-te cha-

'Clt Inglaterra e dos Estados vam recorrer ao MontepIo. o sr. y�r.1 o. ara_ 0.8_ ma:dk"'!'pi:nga'� ou""caninha"
, , <

•

'

A 't t· nto que o seus .eontnbumtes acabou- . .' "

Unidos no sentido de entre- con ece, no en 3 ,
. ,- •• A segUIr o projeto preve a

sgar.",e' a investigação 'a ,um Montepio não tem dinheiro! se a Igualda6e de dlr�ltos. nomeacã� de um corpo de

país �eutro Por sua vez fi O Diário Oficial registra, uma vez que? Secretano �a técnic;s do Ministério da

Sue'cl'a 'lPl'e'selltoll outra' e- nestes últimos dias, na des- Fazen�� deCide em funçao Agricultura para. p�-oceder
, c.' r,,' d da pohtJca. ,_'. '

menda, a.fIrmando q,ue o as- pesa orçam�nta�la, �erca e a conversa0 dos .alambIques
sunto das eleições alemãs duzentos mIl crUZelr?S �o� ,f1Ampleto'D 56 das instalações para babric
dizia respeito exclusivame,n- paga�entos do Montepio. \lu co de carburantes e para

te às quatro potencias de 0- Mas esses pagamentos, se

8DOS O ro,- fins domésticos, farmaceu-

cupação, seguindo dessa forem em�restimos. _s�o �a- U ticos e outros, bem çomo pe-, Emb iX'ador s' daforma de perto. a orientação ra determmados prlvIleg18- J VI sadas penas aos contraven- a.', p,
comuriista. o 'ministro 'das dos, politicamente filiados à fi rg � ·tores. O interessante é 0- A I '," ba no'Relaç,ões Exterioreh sueco, V.D.N. ou à coligação. Pes. LONDRES, 15 (V.P.) - pOl'tuno recordar agora que eman
ln'. Oesten, apelou para as sedista, por muito favor, 31'- O Rei Jorge VI completou segundo os dados oficiais, U Q -, O'
potencias de ocupação no ranja o mínimo: quinhentos hoje 53 anos ele idade. consome'-se anualmente no:, ro. Da li' na
ReIltido de que organizas- cruzeiros e centavos. E isso O monarca l;lÍ'itanico en- 'Brasil cerCa de'cento e cin-IA Q' 01'-0Rem um mecanismo para as, só depois de se confessar no contra-se agora bastante 'quento milhões de litros .de r e ,1, a
eleições na Alemanha, uma gabinete do Secretário da melhor, em.sua recuperação cachaça, fabridas em cerca ,GENOVA, 15 (U. P:) - - É do Montepio! AVÍ-

vez que seja possivel a sua Fazenda, cujos bilhetinhos da' grave operação a que se de cem mil alambiques. Por Os primeiros embaixadores sam que você, para fa-

l'eali�ação em moldes demo- têm o efeito de lei, por isso submeteu, em setembro t'll- esses numeros, pode, se cal- da Alemanha Ocidental em zer empréstimo, precisa
craticos. A Pl'opostá perJtli- que n'egam ou concedem di- .timo. 0.8 membros d;a fami- cuIar' como será, elevado o Buenos Aires e M0nte�deu fornecer um atestaoo

te aind,a a supel-visão das e-

f
reitos. Empréstimos de cin- lia real reuniram-se em tor- num�ro de "prejudicados" deixaram esta cidade; rumo de ideologià ud'enists

l:ições.' pm'. u mccnnité das co. Q�to. _d;z _ou �?z.e mil no ao s�.beran,o, no .. Palácw -se fosse V'ito-riosa a pl:etén- ,as,-menei?n�das capitai,s, a
i

ao Secretário da Fazen-
Nações UnIdas, mas desde cruzeirOS e papa-ill1a, re- de Buckmgham. são ,do afoito deputado., I (Contmua na toa pag.) 1 da.

Oração proferida na sessão sol�ne realiz,a-," Pr�opo'Sl�to' do' '" D�·a" d,a JUstl-ç"a,
momento em que essa coesão constitue um imperativo' da

da no Tribuna] de Justiça no dia Oito do cor- H propria sobrevivência da nacionalidade, alicerçada na-

rente.
"

( queles principios que presidiram serÍlIJl:e o seu engrande-
Foi () decreto-lei nO 8.292, de 5 de dezembro de cimento e asseguraram em todos os tempos os ,nossos se11-

1945. baixado ao tempo do govêrno do Presidente José nes. 'Alves Pedrosa timentos de liberdade, de paz e de fraternidade.

LinhareR, que considerou feriado em todo o território na· O programa a que se propõe a Associação é o de

donaI, para efeitos forenses, o dia 8 de dezembro, con- vida), não é mais que uma união. Uma união' de 'pedras, - trabalhando p�la maior solidariedade da Magistratu­
sagrado à Justiça., é edifício; uma união de tábuas, é navio; uma união de 1'a':_ reforçar aquêle élo da nacionalidade - a .Justiça,

.Tá nessa época V� Excia" senhor Ministro' Edgal'd homens, é exército. E sem esta união, tudo perde o nome, Tendo por fim primordial promover e intensificar o'

Gosta, punha as suas qualidades de juíz eminente e de ad- e mais o ser. O edifício sem união" é ruina; o navio é intercambio cultural entre os membros da Magistratura
ministr.ador enérgico e de larga visão a serviço de uma despojo. Até o homem (cuja vida consiste na união do e criar entre êles .uma maior aproximação propícia 'lI:

grande e generosa ideia, que afinal se coneretizál'a' no corpo com a alma), com uniã{) é homem, sem união é ca-' formação de um salutar e elevado espírito de classe &

dia 10 de setembro de 1949; com a instalação, na Capi- dayer. Desunidos somos menos, unidos seremos mais.' sentido de, cooperação e solidariedade, para atingi-lo a:

tal do país, da Associação dos Magistrados Brasileiro-s. E por que? Porqll� a's'sün como é natureza da união
•.\ssociação inscreveu nos seus Estatutos o,s seguintes oh-

Alguns anos antes, em 1943, por ocasião da abertura' de muitos fazer um, assim é milagre da 4nião, de poucos jetivos: "
,

da Pr-imeira Conferencia de Desembargadores, o'utra no- fazer muitos".' �:
_ .' I . Estabelecer maior cordialidade entre os juízes, fil­

tável l·ealizaç,ii.o que o Brasil ficou devendo ao seu pa-, ,A AssQ,ciação dos Magistrados Brasileiros, resultou �ilitando-lhes o conhecimento mútuo e P}:opol'cionando�
tl'iotisIDo e à sua admiravel capacidade de trabalho, V. da necessidade imperiosa dessa união. I lhes o estreitamento de suas relações; ,,"

Excia. c�m justificado júbilo, fincava "o marco inicial Ninguém melhor que V. Excia. senhor Presidente! Pugnar pela defesa dos legítimos interesses dá clas­
de uma nova' fase p;ál'a a Magistl'ah�ra Naciol1Jl�: - o da Ed�a�'d Costa, justificou a sua criação e definiu os seus I sc, e pela salvag'uarda do bom n,ome e dignidade de seus:

Sua confraternizacão. o da Sua solIdariedade, o da sua obJetIvos: membros, çomo magistrados;
união enfim, - c�ndições indispensaveis do seu prestí- J '''Se a Justiça é - como a religião, a ,lingua, as ten- Promover congressos � conferencias sôbl'e assuntos-

gio, sem Q qual não poderá ela desincumbir-se da alta dências e aspirações comuns, _ um dos élos mais pode- jut'Ídicos e sociológicos, de cará;ter doutrinário e Pl'Ú�
nUssã.o__que,lhe. est&..l:.eaer.vada'.:.,.. ,{' ,.l'osos. da nacionalidade, - fortalecê-la pela sua união tico;

,

Evocando o P�dre Antônio Vieira, dizià então V. será contribuir para a maior, unidade espiritual da Pii- Facilitai' a visita dos associados aos Estados da
Excía.: - _"Tôda a vida (ainda da:; eqisHil que não tem tría. É o que busca � nossa Associ:;tção, surgindo num (ComiI:úa na sa página);

mano na America' Latina, em
.

próxima reunião 'de proemi­
nentes advogados, educado-
res e cientistas. desta cida- O riso .cfa cid.eIe. ••
de.

,

'

)

O' porta-voz do "Semíría-'] -::- �__
rio Ric-cobom)''' de DireIto'

"".,._..-.-.-.._..._.......,._-_-.._..-...._
..

DlRÉTOR
Rubens de

Arruda Ramos

GERENTE
'Domingos F.
de Aquino

Ano XXXVIII

N. 11.308

Edição de boje - 12' paga 50'CENTAVOSFlorianópolis. Domingo, 16 de Dezembro de 1951

o Representante do Brasil Refutou 100 PrefeUo de Lajes ao So-
os .Cemúnistas

_

Alemães
' . v�rDador ,Irin�u Bornhausen

I
• '.',

,

" "

,; .

O ,pr. Osní: Régis, Prefeito Municipal de Lajes; en­
dereçouao Governador Irineu Bornhausen o seguinte te-

Jegrama:
"

,
,

Gover-nador Irineu Bornhausen - Florianópolis.
nonib:'lio,:,a' noite fui procurado pelo D�., Galtleu A­

morim, Diretor da Escola Normal. e como meu amigo, co-
munícava-me que alguns correllgíonáriee de, V. Excia,
preparam meu assassinato pt Esse clima .ínsegurança é

gevido, perdoe-me V. Excia. dizer, falta .cempreensão
sentído autonomía . municipal pt -V. ExCia. não respondeu
o telegrama do Prefeito de Lajes, mas, em compensação
tem conversado diariamente pelo Telegrafo com seus

correligionários e, mandou para aqui 11m Delegado Es­

pecial com finalidade de achar meios e modos de -des­

prestigiar o Prefeito desta terra que tantos homens Ilus­
tres tem dado -à Santa Catarina e' ao Brasil pt Pelos atos
de violencia que a, policia praticar, pelo sangue que. cor­
rer nas ruas desta cidade, na qualidade de Prefeito deste
nobre e altivo novo que aqui habita e trabalha pela gran­
deza de Santa Catarina, responsabillze V. Excia. perante
o povo Catar inenae. Atenciosas saudações.

(a) OSNÍ REGIS - Prefeito Municipal.
(Do "JQRNAL DA SE�RA", de 13-12-51, de Lajes).

'Falará em Was·
hingtoo' um adlol1
gado hJ'8silp,irõ
WASHINGTON, 15"(tJ.P.)

'_ Um brasileiro fará con­

ferencia sobre Direito Ro-

Romano' na America disse,
tambem, 'que o orador brasi­
leiro ainda não foi escolhido
mas o convite será dirigido
à Embaixada Brasileira. O
'Seminário reune cinco" ve­
,zes pof ano -advógados da
capital norte-americana.

\

LARGUQAS

90-t40-'160 ;,80-200 .220C('·1
Pa� fronhas. lençoi•• confecçõ.. fi"..as I

em branco e cores r'll'Idontlr�n I

•. , I
Ma.r... r�qi.tr",dQ lig'wm '_otll.lto· '�.JllP!J'__

"
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROtlSSAO DE PASSOS

TRAJANO MARGARIDA. - Poeta catarlnense, natural

de Floriánópolis. Já falecírlo. Sua obra se encontra em

gral,d� pinte pubfieada em folhetos e plaquettes. Existe,
todnvia, muita cousa espalhada pelos jornaes e revistas

, ,
.

da terra.
Trajano foi um dos mais genuínos poetas de Santa Ca­

.tarína. Seus poemas, transbordantes 'de senttmentos hu­

manos, de enternecido nllturolisnlo. :',têm a 'simplicídadc
de "lons das flores que desabrocham e, vivem' nas penum-

bras delicadas.".
-v

". I,.irico ,por 'te'mperamento', seu verso, ernbóra certos lam-
, :

, ,':'I;e1013 �;pàrnasiallos que deles se desprendem, é .o ,refk!lw:
<\a -forrnação interior do poeta.' -� cuja .bondauc, e ;cuia'
inspirllção 09 recalques duma injusta pobresa e o des­

dem: d,Q :.�lor· �um�l'o jamais puderam' �encer 'e
-,

domí-
• ;.>:\'-

;..
1,. ':

nar.

No tempo em que eu vendia torradínho,
Quando eu era creança e não. pensava,
E.ll�:,'ia que mamãe' sempre chorava
Quando a Imagem passava no ·oaminho.

f

E'sem ouvir o rude borbormho
Do povo que, qual onda se ag�tava,
Embora a soluçar, ela resava .

Uma' prece qualquer, em tom .baixinho t

Naquele tempo, então, devido it edade,
Eu nem siquer supunha que o seu pranto
Fôsse filho da dôr de uma' Saudade!.

"

Mas hoje, sei porque sÓ por lembrar
O quanto ela sentia ao ver.o Santo,
Tambem tenho vontade de chorar!

O A S I S

lIERMES �ONTES
Crepuscúla em meu' mundo-interior. Anoitece.
A linha do, horizonte 'se constringe .,.

Vae fazer frio ... vae reinar li, escu ridão.
-,- Para, erguer ao Silencio a minha prece
e interrogar à Esfinge
do meO Destiu� de ausia 'e de medita-ção,
e abrigar-me, tan{bem, 'da Noite, que eutretéce

a minha mOl'411ha de perpetuo dó

e que, 'entretantü, ·me aconselha e assiste

.o coração ingenuo' e visionario, --

erigi em Santuario
este Oasis de UIll Triste,
este ,AzÚo de um' Ju�to, este Mun_'o de um Só!.,.

PINHEIRO

/
:

Joe Luiz de Martins Collaço, ou simplesmente Joe Col­

'laço - nome !i terario. Escritor catarinense, natural de

Tubarão. Faleceu no Rio de Janeiro em dias do ano ,eor-"
rente. Foi fundador da Academia Catarinense de Letras,
onde ocupou 6 cadeira numero 23, que tem como patrono
,o,'Arcipreste Joaquim' Gomes de OltvetraPaívs. Joe Col­

,laço foi 'pm espirito iOquiéto e insatisfeito, mau .grado
a sua ap�rencia tranquila e 'repousllda. F�z j()rnaliBmo,

,j" versos e teatro, Sua obra ainda and!a .por .I!I, esparsa,
co'mo a de' q1Ja�i .too�; os e�crito;e8' ��;'rin�n;es. �ixpu
"apenllS public�daa duas altas, comedias: :rraQueoto� e

Ségre!io de Bi,as. num pequeno-volume sob o tttulo :

TEATRO PEQUENO. São, dois trabalhos de
.. epilogo ve­

eci��te .'c"gTangouin·bolcsco., mas -de .cenas curtas e dia­

iogaç;;'O Bem provocar boeejos ....
Dilo sua 'geração, �inda sob o calor e II humidade emo­

lientes do romantismo - poucos nomes conseguiram
veilCe;, impor-se e- chegar até &05 nossos dias. É que
lhes fljl1;on o quc Joe Collaço possuía em alta c, segura
proporção: .inteligencia clara, um serrtido j_usto das to­

nalidades
.

c um ,entendimento promtn do "fato'" e df's
circunstencías que o, Cl-1aram ' e . lhe dão vida., realidade
e' colcrtdo.,

Infante da floresta, franco atirador dos descampa­
dos, .tu, que combates sempre erecto, sereno, oferecendo
todo o corpo esguio à.furía dos tufões, fronte alta provo­
cando o raio - de\res ser algum deus antigo desterrado
neste mundo!

.

Unido a teus irmãos, em legiões cerradas, ou senti­
nela perdida nas coxilhas" desertas, ninguem te vio ainda
'quebrar essa Iínha reta que, subindo sempre, leva a tua
1abeleira 'para o céu. Muita vez, morta já, carbon isado
pela labareda", das coivaras, aspinho imenso atravessando
o solo, mesmoassim t� mantens de pé, firme no" teu posto,
esqueleto gigantesco montando guarda.

'

Gomo és dadivoso e bom! Quando o .homem máu te
derruba a golpes .de machado, e desdobra-te, e tortura-te
nas maquinas 'de aço, tu, que lhe fôste fruto e sombra,
dás-lhes o této que protege, o berço que acalenta, o leito
que repousa, o ataúde que adormece. Rasga-te, dilacera-te
as fibras, martirisa-te. o cadaver, e QS teus ganglios rijos
dão-lhe fogo na lareira, o calôr dó pouso notul'l1o, a lam­
pada discreta da alcôva rendada.

/

Eu te avistei, num dia lindo, somario no horizonte.
Eras uma taç�ii'e onix, transbordante de espumaH de nu­
vens brancas, Ql}iie as. olhos tragavam o vinho da ampli­
dão azul. Eras à copa sagrada com que a T\rra faz ,brin­
des de hOl1ra'ao Creador!

",

FRED PINHEIRO. Poeta filiado à corrente co ns iderad .....

"modernista". Uill dçs "novissimos" de Minas ,G-e'['·ae�_ ..

A originalidade a qualqJer preço, parece ser a sua di-, .

visa Iiterurra, De qualquer forma é uma contribuiçãa.
ao movimento de "renovação" que, desde 1922, anda ':;,.

correr _o Brasil' sem ter encontrado, ainda, um rumo 00. ,

urna idéia.

Rosas impassíveis,
Velando

_

A 'hnobilidade altiva
De marmoreá tumba.

,

Sob o-s álamos balouçantes,
Uma. lira arpeia,

.

. Uma onda ndsce,
Enquanto dorme o Poeta.
Tremula pétala,
Sobre a tumba cai.
_;._ Rubra Iagríma
Da princesa ausente,
As serenas rosas

Dia e noite;
Velam'
O Poeta e o marmore.

I.

------_ .._--,

o Brasil é um pais em que as bôas revistas 1'\€ COi1-'
tarn pelas' unhas das mãos.

Numa a'cepçíio decente e -familiar não podemos con-,

'sideral' "revistas" esses monstrengos em prosa e verso,

que por aí andam, com maus clichés, um preço no !::>raço,,,,
e um título vistoso no lombo.

\
.

Uma revista, alem do seu aspéto exterior, que deve'
ser ag'radavel e harmonioso, é um, resumo-do que a vida,
o pensamento universal, a Ciencia, �as Letras, as Artes;'
a Civilisação possuem de mais belo, mais utrl,' mais per- -

feito e, por isso, deve ficar e vencer o .tempo e as suas

tremendas decomposições.

'Fóra disso não existe senão algumas resmas de pa­
pel impresso', abundancia, de tinta para' sujal" os dedos;
e um montão de cousas inuteis como a 'poeira, que uma'

d·
,

escova afugenta e !sI1ersa.

ANHEMBI é, na verdade, unla revista em rodos 0&

seus altos e creadores objetivos: tudo neiã fáRcina" e_du­
ea e prende; tudo nela está fadado a sobreviver co:no se-·

leção do que a Intelizencia possue de mais forte, lumi­
noso e verdadeiro .

._-_.- -- ,,__'---' ----_ .._--,----Durante tres dias Dester-. O Ditador queria a

con-,
'

IlhO.
das ros�iras do ja�í�o.e i

ção, sem l"emedio de Ifolinha}'O viveu' sob uma redomiJ, de fusão, o cáos, a a�arquia U M P (TU C O D A M I N H A V I D A quando eu la ao cemIterlO avó, a augusta sel'ell1dad€ '.

chuva. Mas naquele sabado para colher desses mwles da
tinha' sempre para mim um de meu avô, a nossa casa_Io dia amanhecera muitó lim- Patria frutos politicos ... I _ V :...... Cesado Braz cartuxo de camarinhas, o;u vfgiada por alguns tipos sai.,!Iido; e assim se cons'ervou - Vamos viver dias de E t

.'

b' d 'um cestinho de beijús, ou' dos dos arquivos dos Gabi-!
s rangelro, em ora com I vam nas mesna as maraga-

me-
cheio de coloridos e de se- t.revas e de sangue....

o Bi'asil e Santa Catarina tas; as simpatias do povo, uma série de bichos de bat;. rretes de criminalogia:1 ·d d O "Esteves Junior" l;fé to, l'- b 'f ozes I d debochados e
renas c art a es.

dentro do coração, o velho das maSi'!l8 populares, sin- 1'0: pom os, perus, er·, enu os, .'À tarde, convidado por nara um caldeirão de paz: temia que se lhe viessem di- ceras e contagiantes, cor- leõe; de jubas eriçadas ii cl'ueis rmeu pae, Feio jantar conos- uma especie do caldeirão
zer, às buchas limpas, que riam para os federalistas; o ponta de prego e pintadas E não encontro ml.da que'co um senhor alto, de olllOs de Pero Botelho. . . ele fôsse meter 'o nariz em elemento militar com quem de azu1. justifique essa prisão e a& '

azues e uma testa larga e Conspirava-se em todos outra freguesia ou prova-r o meu pae mantinha cortêses De resto meu pae nãO' se s-entinelas .. ,.forte que se ia alargando, os cantos e em toda a par- vinho em outro caneco. rela�ões de 'rua, embora l'e- agrup�ra em nenhum �an- Naquele jantar, como sefugindo, e se deixava ver, te: da Toca à Figueira; dos Por certo 'havia, servin- p,ublicano, repudiava' a dita- do; na� .frequen,tava as r�- compreend�s8e o olhar (1eaté ao-meio da cabeç�, atra- Canudinhos à Praia de Fó- elo-a com altá dignidade, um dura e os làmbizas que a d.as pohtlcas do �l.ub XII d� meu avô, meu pae, procura-,vez' duma grama eriçada e ra! Nas farmacÚts, nas,· lo: t
�

A bl" A t de dIZIa ele so va' desviar os assuntos, 1e-
-

por ugues na ssem ela. bruniam e a sustentavam; I gos o, on. :. .'._ 'rala de" ,cabe�os grizaJhos. jas de ferragens, nos arma-
"

E a �le ll1esmo, ainda na e, por cima de tudo isso, se escu!am mJurI�s e sU:,lla- vá-los para outros, Jogares;Chamava-se esse cava- rinhos e até na hanca do
monarquia, lhe fôra ofere- como um tépido vento'

agi-I
das; nao p,ertencla ao Es- menos comprometedores' e '

lheiro Manoel Libérato, era peixe - viam-se homens de cida uma bahca de deputa- tando o ambiente, dando-lhe t.eves Junior" - urna agre- onde todos se sentissemdeputado à Assembléia Le- gola levantad�, chapeus sob do! vida e calôr _ o verbo pro- miação semelhante as que mais, à vontade e aliviados f•

gislativa e federalista fana- os olhos e um "buldogue'"
fetico de Silveira Martins estragaram a, França em Porem no fim de cada ,,1'0-tico e alt;ivo. escondidó no bolso das cal- Na verdade, muitas veses, falando de Paz;. Justiça e 1792:..

.

deío depois de cada curva.'
Logo à sôpa meu pae, que ças. para meu pae ou para cer- Liberdade! Achava que os federa!is- 't)rarida e convidativa _ l;i

já se interessava pela. vida, No sul do Estado, princi- tos amigos de sua velha e Juvenal Fraga; o velho tas estavam certos defen-, vi'rrhá o artigo de fundo d'Ü' '

apezar da sua' inconforma- palmente em Tubarão, a comprovada confiança, ex- cove,íro, apezar de con voca- dendo o poder, a que haviam ESTADO. o discurso do ca­
cão e a saudade de minha h.ostilidade dos adversarios ,primia alguns juizos, seve- do, ainda não estava nas fi- subido sem escamoteações pitão SaÍles Brasil na A8-'�ãe, falou dos boatos que se' ia transformando em re- ros, francos e imparciais so- leiras e lhe vinha fazer com- no baralho politico; mas foi sembléia; o processo contra
flutuavam na cidade, vin- beldia aberta e 'declarada: bre o regime e a íntoleran-

panhI·a,. ele um dos poucos que la- o governador Machado-­sob a mangueira,dos de Blumenau, onde os e o mesmo' clima os "lambi- cia politica que o agitava.
nas piedosas e comovidas mentou, lealmente, mais tar- que o major Schmidt pre-

.florianistas, -h�stis ao.vice- zas", misturados .aos .des- Mas� dea�te de u� homem vizitas de meu pae ao tumu- de, quando Nunes Pires en- ten�ia arrancar do Poder, �"govern.a�or Ehseu GUIlher- con.tentes e aos' Jacob�nos, de :enmoma, .qU� vmha c�- lo de minha mãe, que meu tregou a Lore.na a chave de 'leva-�o ao cal:bouç�: _
me, ahélavam, armavam e creavall_l em S. FrancIsco, mel, pela primeIra, vez, a avô transformara num ja- Desterro, atirando Santa VeJo a' sobremesa. na co
'instruiam grupos de colo- JOiriville,. Parat�, em, todo ssa mesa e.�ue, deveria ser zigo de marmore entrelaça-I Catarina na sárça da revo- pa esto�rou a champanh.a._nos. nor.te.; ..e.lam submdo a sel'- - como, alIas, es.t�va reve- do de roseiras e com um t lução. DepOIS, na sala d: VIZI-

Havia uma intensa

pres-I ra,
e procuravam

.transfor-,'
lando - um eSplrlto fana-Ianio de bronze sobre a cupu- Muitas veses aqui em Da- tal', os creados se:"Vlram@são dos elementos lauristas, mar Lages, Córitibanos, tjaq e arrebatado - convi- la rendada. 1 vos, numa santa paz de ef.1-1 café na velha baIxela de

ou, melhor, lambizas,' do Campos Novos, S" Joaquim nha-Ihe apenas escutar e I pirito, ol11ando 'da varanda prata portuguêsa _ que ho-
"Club Esteves Junior": que-Iem labora�oriós de l'ebeliões .Isorrir: vestir;) casacão do "Fl�aga trazia-lhe, então, do apartamento

..

, neste tran- fe me pertence.:.-. e que tem,l'iam eles que o vice-:gover-. e em velhacoutos de" sedi� conde de �teinbrocken ... boletins e noticias
.

frêscas quilo �anatori?, o vulto encrustado em, eRmalt.�1,
��nador fôsse lamber sabão I ciosos !

'

,

"

.' '''', "Naturálmente m�u, pae que ouv�a no mercado ou na imenso e senhórilfl dos Al- brazão d'al'mas de meu a,vo.
'.em S. José...

'

�," I Minha avó fazia. bolinhas,jnão poderi� emudecer, aI hei- b'anca do peixe; os rumôres pes, tenho-me deixado ir p-a- um licorne em, campo 1J,ZuT,o deputado so.rri!i; e _cpn-" de pão, enqua:nto meu avô· 'ado e esbatido Po..r detraz'de que percorriam a cidade so- l'a o passado: e vejo meu pae e, sobre o eSc\ldo, um capa­firmava os boatos, enuine� mantinha. uma atenção de-li- acontecimentos que marca- bre a certa e proxima depo� brutalmente arrancado do cete de' oiro entre pluma"l'a�a os atos, �e provocação cada e: cortês, olhando, de vam- � �!gor e. a op�lencia I sição '�e Eli�eu Guil.he�·me, se� leito pelos patriotas do esvoaçantes. _dos adversartos e culpava vez em quando, meu pae e da OplnIaO nacIonal.
, ' caso n�o aceItasse a mtlma- "TIradentes"; .e me parece

-

Ao outro diâ, do�l.l1go, foid.isso tudo ô, Marechal �lo- transmitin�ei-Ihe, pelo olh�r,' Era .!:>rasiI�íro; o� :eus I
ção do "Club

.ES. teve..'> Juni- a..inda_s�_n,tir aqueles ang�is- o anível'sario de minha tia,
__:hanb, que puxava por cIma o seu desejO de ,ponderaçao,

,m�lhores
amlgo& � antIgos f?r" ". . bORos e aes-esperados Idlas irmã' mais ve-Ihã' ele 'ml"nha.do palco os cordões d!?s seus ca.lma e pruaencia nos ad- companheiros de Colegio e Afeiçoara-se á meu pae: j'que, precederam I} n(i-BSO ém- avó e viuva dMde os vinte'bonecos .,. jetiveis e nas opiniões. de Mestra Camila ..:_ esta-) cuidava com paternal cari- j barque para S. Paulo, a afli- anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'O ESTADO

-Vida· SociarrNa Câmara Municipal 1
-,!HVERS�I?S

I Vá rios proje tos-de-lei aprnvad051 As soleoidades Dei!ta Cupi!�! "ma
Ã, 2, 4,30���� , 9 horasDr. Anísio Dutra

O sr, Alvaro Millen da' 136 com a emenda OfereCI-I HOJe, consagrado como I Às 10 h?laS ha e
. IMPERIALTranscorre, hoje, o aní-

Silveira presidiu os h'aba-l da pela Comissão de Finan- "DIA DO RESERVIS�A", concentração de �eser":Ist�s Ás 8 horas'versário natalicio do sr. dr.
lhos da sessão de ante-on- ças. O sr. vereador Gercino reallzar-se-ão, nesta capital, das Forças Arma as. JU� o

Novamente velejando pe-AJ1íSi� Dutra,. íntegro oe cU�-ltem. Silva, pedindo a palavra, várias solenidades, como ao busto de Olavo Bllac: no los mares da Aventura ai
to JUIZ de Direito

.

da Co-
O expediente constou de disse que era f'avoravel ao sejam, apresentações de Jardim "alivio Amorl.m". vem o mais famoso piratam�rca de Araranguá. convite dos formados da projeto original por conside- classes, nos quarteís ou, es- Após as homena�ens .tnbu- ! de todos os tempos.O ilustre magistrado, fi- Escola Industrial e oficio rar necessário proteger o tabelecímentos. do Exército,. tadas ao insigne Idell:hzado.r AS AVENTURAS DO CA-

:2"ura de.l·ele.v.o nos meios so-
de agradecimento do 'I'r.ibu- trabalhador da Limpeza PÚ- da Marinha, e da Aeronâu- e pugnador do Serviço Mi-

PITÃO BLOOD-

d S t
'

tl 1
-

'

1 t Iitar, com a colocação de'{;iais e .Jundlcos, e an � nal de Apelação. A seguir blica contra perigos' de ICO, a ocuçoes e pa es ras -

com:<:atarina, recebera expressr-

,fOi
feita a leitura do pare- doença por contacto mas é sôbre o significado do dia, Flores, pronunciará uma

Luois HAYWARD _ Pa-
vas e carinhosas m�nifesla- cer exarado pelo Comissão, contra a 'emenda, porque cõnfraternizações e outras. oração alusiva' o Capi,t�o tr-icia MEDINA e Georged Z de no d' d , 1" d 't

. Rubens Lísboa d.e AraUJO! /MACREADY. ,

-cóes
.

e a�reço e ami a
[Especial relativamente ao man a ar cá eu os a 0-' '

".

'.,(lia de hoje.
" veto ápõsto pelo sr. Ptefei- dos os trabalhad'ores da Iím- O ·I'mp'O'1,lode, reu do .140 B. C., que maltecera, Noticias da Semana. Nac .

. '

I e11S de 1 .

'bl' A it h' a personalidade do Patrono
Metro Jor....al. Atualida-

As mt�ltas lOmenag, -

[to Municipal ao projeto de peza pu ica. respei o a

f
,ulv O ESTADO d' I' t e da e O. pr'o es'80- dos Reservistas.

des.'lllP se.ra � o: 'o "õ ' !lei �o 116. O s1'._Presid:nte rversos esc arecrmen os,
. 11,com PI azer, se aS",OCIa. designou a sessao seguinte o sr. vereador Gercino Sil- .

j" '* Ritz:.Pra!'. Henrique Bruggmann para a votação do referido va propõe que se suprimam ·rps· 'p,
r

orna ISI'S Ás 2 e 4,30 horas _ Cr$ 6,20Ocorre, nest� .data, o an i-,
parecer. Com a palavra o as palavras "pessoal da'

RIO, 15 (V.A.) _ As ins- E�"'ola Livre e 3,20versário natalicio do sr,
sr. vereador Edio Fedrígo, Limpeza �ú.blica" e se de-

truções baixadas pelo sr.
-.: " Ás 6,30 horas _ Cr$ 6,20:;prof. Henrique Bruggmann, referiu-se ii. data aníversá- dare explicitamente que se

Cesar Prieto ora tornadas de �r'e único.lente do Instituto de Educa- ria do 81'. vereador Manoel 'plica a lei relativamente I públicas, esclarecem perfei-
" Ás 9 horas _ Cr$ 6)-20 e

. .ciío desta Capital. Ferreira de Melo, transcor- ao pessoal encarregado �o: tamente a situação dos jor- Reunindo as regras imu- 3.66. o.

Aos cumprimentos que re- rido na vespera, salientan- lixo. O .sr, vereador FlaVIO nalistas em face do imposto táveis. dos mestres antigos Imperial:,.::;eberá. juntamos os nossos. do as virtudes do ilustre Ferrari é 'de parecer que o
de renda um ato de seu an- com a simplificação da têc- Cr$ 6,20 único.

� Sta.,N.eusa Couto colega, tanto no exercício, proj:to só ,d�ve mencionar tecessor: que teimava 'em
nicà atual, baseadas na ex- Imp. até 14 anos,Festeja, hoje, o seu aní- do cargo de vereador como o ulllform�, ficando a cargo não dar execução ao artigo periência formada pelos me-

o IMPERIAL"

t lício a gentilis .

d E t I m n lhores trabalhos da: recente -

2 h
-vsrsarro na a I I .

-

na de funcionário público. o
_

xecu IVO,.� reg� a � -

203 da Constituição o� As no- As oras-sima senhorinha Neusa Requer que conste em ata taçao �a ma�ella. A respeito vas instruções,no Item quar- geração.tfuncíona um curso ROXY-Couto, filha do sr.. Mário
um voto congratulatorio. encaminha a Mesa uma e-

to, estabelecem que não se-
de Desenho, Pintura e ret,r�- Ás 8 horas-Couto, Diretor do Serviço de Associando-se ao proposto menda. O sr. vereador Ma-

l rão considerados; para efei- to, segundo o metodho.práti- June ALLYSON _ PerrvPesca e Caça e Vereador à falaram' os 81'S. vereadores noel Ferreira de Melo apre-I to do imposto cedular e
co d.o Prof. �uss.acc .I�. .

GOMO e Judy GARLAND.'Câmara Municipal. Gercino Silva e Vitorio Ce- senta du�s emendas. e �ma 'complementar, os direitos de I �Ia 2 de janeiro micrar- em:A aniversariante, que é cheto, em nome das respec- sub-emenda. O. projetoé a-! autor nem a remuneração se-a um novo curso.
.

MINHA VIDA É UMA,.elemento de revelo do nosso Uvas bancadas. O sr. vereá- provado en; pr�n;elra vota- de professores e jornalistas, Para informação dir-igir- CANÇÃO"'grand-monde", será muito dor Manoel Ferreira de Me-' ção. Também fOI aprovado I entendendo-se também co- se diáriamente das 17 às 19 2) _ Walter PIDGEON-eumprímentada pelas suas lo agradeceu as homenagens em .primeira . di�cussão o

I mo remuneração de profes- horas, na Escola Livre de _ Peter LAWFORD e Ja-.amigu inhas, prestadas em rapido discur- projeto de I.eI nu�ero 138.: sores os proventos de pro- Arte Musacchio a rua Bo- net LEICH.O ESTADO almeja-lhe fe- soo Passando-se ii. ordem-do �osto em. discussão o pro-, fessores aposentados. eaiuva, 53. '
em:Iicidades, dia, foi posto em votação o J,eto de leI. ,:0 12�, ,o sr. ve-I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�.:� DANUBio VERMELHO]<'AZ:!h��e��' HOJE: ';:�oa�op�.�j!�e!:i;�i��nii��� �:a�oi:��:�:�� ��I;: c���:�: In"g'laterra' "'líers'u's-,

y'.

E"gll�o O I!�e�%.�:na Téla. Nac,
� Odilon 1\1. Porto. D�pois de verificada estar, ção de que a dotação indi-1 'II, I

Cr$ 5,00 e .3,20- Agripino Souza, funcio- em ordem a urna pel()s srs. cada não co�porta., outras: o rompimento de relações Stevenson". Completando Roxy:]1ário do Dep. Regional dos vereadores Gercino
'

Silva, despesas se,:ao as Ja apro-! diplomaticas com a Grã-Bre- suas opin,iões asseverou: "A Cr$ 5.00 único.:Correios e Telegrafos. Edio Fedrigo e Osni Lisboa; v�das. por leI. O sr. vereador
tanha. Por sua vez, o diario retirada do embaixador Ab� Imp. até 14 anos.-- 'i\10isés Sar�iva C'aldas. fói iniciada a votação pel,a VItorIO Cecheto requer no-

'd' f" _ "Jo r- deI Fattan Amir Pasha de IMPERIO (Esh'eito)
,

C '11' F'lh .

d t
- em 1 lOma rances u , ,

-- Tomaz, aml 1 I o. Mesa. A seguir votaram os vo adIamento a vo açao, nal d'Egypte" _ encareceu Londres não constitui obsta- Ás 2 horas'- Ten, ,Virgulino F. Ma- demais senhores vereadores p�ra q�e o sr. vereador Ger-
a necessida'de de solução da cuIo a um futuro entendi- 1) _ Jimmy VALERY'.5.' hacio.

por bancada, Feita a., apu- emo SIlva possa ll:presen�ar disputa anglo-egipcia, afir- mento. deixando a porta a-. em:
,

- Célio Ferrari, conta- racão com a assistencia dos a Casa dados �reclso� so re
mando categoricamente que berta para um futuro acor- VAQUEIRO ESPERTOdOl·. sr�. vereadores Gercino Sil- os re:ursos d� ver�a e� "'as re1âc;ões entre o Egito e do". Na ausencia do embai- '2) _ COMPLE.MENTOSSenho_ras: va, Osni Lisboa e Osni Me- qu�stao. A dl�cussao fOI
a Inglaterra devem ser xador, os assuntos da em- 3) _ Ray CARRYGAN.-' Ida Moura Coelho, e's- 10, constatou-se que o ve- � :hada por.maIS 24 hora�'1 mantidas, mesmo si o gover- baixada serão representados em:posa do sr. Antônio Coelho, to foi aprovado por treze vo- O' sr. PreSIdente a segUIr
no de Londres retirar tam- pelo encarregado de Nego- 'O IMPERIO SUBMARINO-funcionário da Contadoria tos' contra dois. Em tercei- encerrou a sessão marcan-
bem o embaixador Ralph cios, 7/8° Eps.''Ceral do Estado.

1'a discussã�' foi aprovado do outra para amanhã tendo
Cr$ 5,00 e 3,20- Alda da Luz, Costa.

o projeto de lei n098. Em se- como orclem-do-dia a vota-
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Censura _ LIVRE- LlÕlita Peres de Olivei- gunda discussão foi aprova- ção do veto ao projeto de'

BRAS I L IMPERIO (Estreito):l'a. do o projeto de lei nO 133. lei nO 116 e mais a continua- NOVAMENTE NO Ás 8 horasSenhorinhas: Em, primeira discussão foi ção da matéria da presente
Cary GRANT e Ann SHE--:-- Teresinha Carreirão. apreciado o projeto, de lei sessão. "OS afamados ônibus RIDAN-+ Lice Bittencourt. nO 135, tendo o sr, vereador

B.•-,-I,S"I'" 6
em:- Dalva Lebarbenchon. Flavio Ferrúi, solicitado à

Hora, l-Itera' r-Ia A NOIVA ERA ELE--, Maria de Lourdes Sil- lVIesa se digne informal' se
Cr$ 5,00 _ único.,'a,

a dotação pela,qual será pa-
. Imp. até 18 anos.Meninos:

ga a desapropriação em re- Sob o patrocínio exclusivo
RITZ"- Murilo-José Lino, filhi- ferencia,' ainda dispõe de uma das maiores organi- Ás 10 borasnho do sr. Dorival da Silva saldo. Sôbre o assunto ha zações comerciais e illdus-

MATINADA:Lin.o, telegrafista. diversos esclarecimentos, e triais do' sul do Brasil -

1) _ O Esporte na Téla.]í�AZEM ANOS, AMANHA: o sr. vereadór Flavio Ferra- CARLOS HOEPCKE S. A. .

Nac.Senhores:. ri se dá por satisfeito. O .sr·l- continú� no �r, todas as
2) _ Metro Jornal. Atua--- Paulo Almendros. vereador Manoel FerreIra segunda-feIras, as 20,30 ho-

lidades.Olavo Spalding de de Melo apresenta emenda ras, pela Rádio Guarujá, o
3) _ Vivemos para Mor-'Sc.nza.

ao artigo primeiro. O proje- magistral programa de Lou-
rer. Short.- Hélio Carreirão. to é aprovado em primeira rival Almeida, "HORA LI-
4) _ Sinfonia Pituresca.- Wilson Leal Moura. votação. Em primeira dis- TERARIA", contando co� a

Des.Senhoras: cussão foi apreciado o pro- colaboração da senhonta
• Sem ruído • Sem fuma';a • Sem 5) _ Ocupáções Inusita-- Eridite Andrãde Costa. jeto de lei na 130, tendo o Nívea Nunes. trepidação • Visibilidade perfeita. tas. Short.D·

.

T d
.

D d d Mal'or confo-rto • Espac.o interno mais
- ,lalllra avares.

sr. vereador Edio Fe ngo o programa e segun, a-
d 6) Traindo a Raposa.amplo - 24m2.• Sem calor o motor. 'Senhorinha!,: s'blicitado adiamento POl: 24 feira próxima constará o

Des.E S'l d M t Distribuidores Exclusivos para fodo o Brasil�
- ster I va. horas, sendo aprovad,o. A magnifico poema e eno -

flll!, liIi, ..-fiUlllii!o!lh'llt_ 7) Finesse do futebol-_._ Zulma, Ferrari. seguir foi. posto ell_l discus-'Iti d?,l Picchia, "MASCA- �_ LA,HAR I S. A. Americano. Short.Menina: são o projeto de leI numero RAS .

., ,Cr$ 3,20 e 2,00-- Elizabeth, fiLhinha do Rua Mar�onl, 87 _ 2 .• andar - Tel. 36-6969 - ex. Postal, 5957 - S. Paulo
Censura _ LIVRE�lO. Dalmiro Duarte 'Silva. Endereço Telegráfico "Lanatisa" ,

'VIAJANTE Felicitações de ANO NOVO. Pr 'A O ESTADO DE STA, CATARINA ODEON
D· t�

..
" ,·,·.'DU'SP" IA GEf' ....ANO STEIN S/A. Não haverá sessões cine-Use o 'Braco de Longa IS anela.

, .""

ICIA. TELÊFÔNIC� CATARINENSE. :O�TAL N.o 54 • JC'NViLLE (séde) matograficas.
Prof. 'Flávio Ferrari
A serviço 40 Departamen­

to Regional do Sesc e do
Senac, viajou, ontem, via
.aérea, ao Rio de Janeiro, o

Rr. Prof. Flávio Ferrari.

Fnrmu'as dp,Natal
,Já estão à venda nos Cor­

l'eios e 'relégrafos as fór·
I· mulas sociais de Natal. e

.Anu Novo.
As referidas fórmulas po­

�em ser adquiridas e entre­
gues ao Correio desde 'já e
a sua destribuicão aos des­
tinatários só s;rá feita tI I:partir'do próximo dia 15.

Florianópolis; Domingo, 16 de Dezembro de 1951 3

Dia de Reservista

AI

AVENTURAS ZE-MUTRETA , •.•DO /

� \
"'" I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

Florianópolis, Domingo,,16 de Dezejnbro de 1951 o ESTADO
__________--------------------�--------J�--------__�__ � _____

aarA..D8'. '\

,

Em' busca da rehabllítacãc, jogarã'o' hoje' à tarde Paula Ramos e F.gueirense
De acordo com a tabela do J em seus últimos compromis-I dando: ,As ultimas pelejas 'sensacional que por certo a-I

mos tudo, procurará fazer IArí,� Augusto, Fornerol'li e

Cam:peol1l�to de Profissio- sos, derrotados pelo Atléti- foram verdadeiramente sen- : gradará, cem-jioij-cento COI- para não ceder o 40 posto Mírínho.
'

nais; jogam, hoje, à tarde, co e Guarani, respectiva- sacionais, próprias para mo espetáculo, devendo téc- ao Guarani. FIGUEIRENSE DolIy
os conjuntos representativos mente. 'Assim, lutarão ambos grandes assistências. nicamente render o que se I Manoel Machado mais Garcia e Laudares; Romeu,
do F'ígueirense e Paula Ra- por uma rehabilitação am- Para o match desta tarde espera. 'uma vez estará na arbitra- Bráulio e Gumercindo; Uru-
mos. pia,.. . entre os' campeões de 48 e O Figueirense terá a I gemo bú, Enguiça, Gil, Amorim e

Um dos pr.elios importan- A fuga dos 'estadias,- pelo 50 espera-se um público .nu- grande responsahllidade

de,
Os quadros provaveis x Adão. , 1

tes do sensacional certame, público, vai aos poucos de- meroso, ávido de ver 'em a- ir à luta para manutenção P RAMOS - Hélio, Di- A preliminar, entre os

não resta dúvida. Figuei- saparecendo, com .os bons ção os craques tricolores e, do seu posto de vice-Iider, narte (Paulo) e Jaime: i' '4- quadros secundarios terá,
rense e Paula Ramos foram, jogos que estamos presen- alvi-negros. Será uma luta enquanto' que o Paula Ra- tro, Cazuza e Joel; Luiz,! início as 13,30 horas. '

.....W4_....,"..-..-_ .._ .._..#.J,._-�-..:\JI!_-.r&-_..J ._·,...."....",...-S.-..-'_-A-_-&"'&- -_:...'P_-_-�&-_-..-.-..._-& -..:rr. ..,.",....,. '.j_ - -_••-_._._-.-.-_ - - _- _••'- ...,._w......-.-.-..-_ - -_ _ -.-.-..- -_. ..-.z-

"O Estado E�portivo
" ·

..................,.................'!'�.----........- ...-.-....-_.--.-�...,..-.-.....
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Completou no dia de on- I Estado em 1948. Ii: o Paula.

em lares I I rin.enses, ,'tem, seu 14° ano de existen-IRamos lIma das mai?re,s ex-·

, cia, o Paula Ramos Espor- pressões do futebol ilhéu na.
. Ainda -é cedo para se fa-

,

I
viam vencido domingo a te Clube, fundado no apra-I atualidade ..

zer um juizo seguro sobre I FALA À NOSSA REPORTAGEM O TÉC- série "melhor" de tres, de-Izível bairro da Praia de Atual�cnte'Ttendo à fren­

.a� _possibilidades da g:lar- NI·C·O DE' REMO DA C B D _ A IM- terminadas pela C.B.D. vol- Fora por um punhado de o esportista Waldemar FI;Jr-
mçao de "four" com timo- • • •

taram a vencer, ontem, a se- I amantes do esporte-bretão, nerolli, vem o Paula Ramos
ll�iro que representou o es- PRENSA GAUCHA E AS VITÓRIAS DOS gunda disputa. E ontem, co- [tendo sidó seu primeiro pre- caminhando para um futu-

porte náutico de �an�a ,Ca-
.

BARRIGA-VERDES
,.'

mo domingo, venceram com: sidente o saudoso Anphílo- 1'0
I

melhor e mais promissor
tarma nas recentes elimina- falicidade. Largaram na

'

quio Gonçalves. em prol do' futebol eatari-
tórías da região sul do país, frente conservaram-se 'na Campeão amadorista de nense e brasileiro,
realizadas na raia dos Na- se no Rio de Janeiro, onde

I
ses na única prova em que

frente. durante todo percur- 43, passou'.depois para o À diretoria, jogadores e

vegantes, em Porto Alegre.. foi, contratado pelo Botafo- competiram das eliminató-
so e chegaram na frente re- profissionalismo, vindo, a,.. aficcíonados do querido clu­

colhendo dois expressivos go e log_o aseg�i� pela Con-
I
rias de �'emo da região sul

mando manso. pós brilhante campanha que be tricolor os nossos cum­

triunfos frente as guar�i; federaçao Brasilelra de .Des- do Brasil, que a C. B. D.
, Os remadores do vizinho I teve larga repercussão em pr.imentos, com vo.tos cres­

ções gauchas, ex-campeas portos para a organização e realizou. ontem na raia dos
Estado não foram molesta-l lodo o Estado, levantar os centes .de prosperidades.

nacionais. Como, sabemos, a preparo das guarnições bra- Navegan tes. Com 3,4 rema-
dos em n enhum instante do títulos de bi-campeão. da SALVE! Paula Ramos

turma que nos representou sileiras que' intervirão no das por minuto, em caden-
percurso. Remando quase cidade e vice-campeão. do Esporte Clube!

,

d d Sul-Americano de Remo, cia regular e ação forte,não teve mais e um més e , , .semprei com 34 .msvímentos
treino, em conjunto, assim marcado para março de mas não muito técnica, os

por minuto, só na chegada,
como teve de remar em am- 1952, em Valdivia: no Chile .. barriga-verdes conseguiram

para simples efeito de de-
P rcorrendo o pais de nor abater a 'melhor g'uarn ícãobiente estranho ao nosso. .
e .....

-

- monstração de força, pica-
Com treinamento, adequado, te a sul, Rodolfo Keller. vem de four com timoneiro da ram ,{ "voga e cruzaram a

a guarnição passará a' pro- cump.rmdo seu programa de atualidade' em nosso .Esta-
meta no tempo de 8,45, com

duzir muito mais, Estare- selecionamento l��r.avets "

as do. De há 'muito 'estamos
tres barcos de vântagem so­

mos, assim, em condições de sensaclOna�s ,e lml.na 01'1as. mal nesse tipo de barco que,
bre o do União, segundo co­

fazer frente aos cariocas, Nesta C��.:tal, aq.ul esteve antigamente, era nosso for-
locado e mais de quatro so­

paulistas e baianos, em ja- -por ��aslao -da ,dl�p,uta -do te e isto ficou evidenciado
bre o do, "Almirante" que

neiro próximo, podendo mes- Campeonato Catall�ense de no prêlio de ontem, nos Na-
en.trou em último, com for-

'Remo tendo Selecionado a vegantes, uma guarnição de
mo sair vencedores das re- .,

, te vento de prôa, o que, a-

,fi-egas que terão -lugar na gu�rnição que sentanas de- jovens fortes, mas que ,se
liás, os favor,eceu pois e's-

. pOIS n'la laureolar se na' ressen.te de lima remada de
Lagôa Rodrigo de' Freltas, .'

'
.

-

tão habituados a remar em

no Rio de Janeiro, quando Rala dos. Navegant�s: Por- metodo, nos inflingiu seve-
mar aberto.

serão, finalmente, escolhi- tanto, fOI seu o mento da ra derrota". O mesmo jor- Os catarinenses demons­
das as guarnições que 1'e- acertada escolha. do.s ele- nal, após a 2a eliminatória:

h'aram nitida' superiorida­
presentarão o país no pro-

mentos que constltUll'am _a Confirmaram os catari-
de. Alits, confirmaram, on­

ximo sul-américàno de 1"e- guarmçao da· Federaçao nenses a sua supremacia no
tem, sobejamente, o melhor-

Aquática de' Santa Catari "four" com timoneiro, ao se
mo.

c -

desempenho de domingb.
Como em 1936,' quando na, sagrar vencedor do conjun-

·Logo, nada'mais nos resta
triunfamos na Bahia, a Quinta-feira, à tarde, fo- to da F.A.R.G. na elimina-

a não ser c'onfirmar Ínte-
,

.

h
'

I t f' tória de ontem, Assim o con- d'proesa recente teve e conti_' mos encon�a- o en re 19U-
. . • gra1mente, o que ontem lS-

nua tendo grande repercús- ras de destaque do esporte Junto do vlsmho Estado de-
semos sobl:e os catarinenses

,são no país, já que o triun- do remo. Interpelamos sô- verá ,pal'ticipar das elimi-
comentando o resultado da

io foi conseguido diante de bre o qu� achava da nossa I natórias geraÍs como r;pre- primeira elimirtatoria. Tam­
guarnições seleci,onadas e representação, tendo s. sentante do ,su.l do, �ats. � bem 'confirmamos o que foi
preparadas com ,esmero, excia. respondido que havia

I
segu,nda ehmmatona fOl

dito com rel,ação, aos dois
Feito igual no esporte nau- gostado muito, achando-a realizada com fOl'te vento

conjuntos locais. Fizeram o

tico de Santa Catarina, só com o dom, necessário de pela proa; o que fez com
que deles se esperava. Ape-'

encontramos paralelo na vi- formar um grande conjunto. que tivessem de se empre-
nas, ontem, a diferença em

toria de 36 ria capital baia- Sôbl'e as possibilidades da garem mais os degladiantes favor dos bal;riga-verdes foi
na, por intermédio de Décio turma nas proximas elimina- mas depois de trava�' ,luta maior, ..
Couto, Joaquim Oliveira, tórias a serem efetuadas no I

por 1.500 metros, os Vlsltan- Daqui enviamos ·0 nosso

Otávio Aguiar,. Orlando Rio em Janeiro, respondeu- tes conseguir�m "dobrar"
aplauso aos bravos coman­

Cunha e Àurélio Sabülo, do nos Rodolfo Keller que tudo seus adversanos e envere-
dados de Décio Couto, que,

Riachuelo e o Sculler Elie- depende da dedicação e do dar pela m�rca de chegada vencendo ontem, adjudica­
zer Bráglia, do Mai'tinelli. apuro, podendo absoluta- com ilma �Iferen,�� de tres

ram-se iw direito de repre-
Representando a nova ge- mente brilhar nas' elimina- barcos", AlUda a Folha da

sentar a zona sul 'nas elimi­

:l.'ação catarinense os bravos tórias finais, Tarde", estampando o 'Clichê natorias de janeiro vindollro
l'emadores Hamilton COl'dei- .Era só o que queriamos da guarnição. catarinense:

na Lagoa Rodrigo de Frei­

l'p, Walmor Vitela, Manoel saber. Despedindo-nos de "QUE SEJAM FELIZES E
tas, na capital do país, A eli­

Silveira e Sadi Berber, com Keller desejando-lhe, felici- REPRESENTEM BEM O
minatoria tinha como fina­

o timoneiro da Vitória, Dé- dades 'em sua ardua tarefa, REMO SULINO!" Esta é a
lidade apurar o melhor con­

cio Couto, souberam elevar Trata-se da palavra de uma saudação dó esporte náuti-
junto e este é, inegavelmell­

mais para a frellte e para 'o' autoridade na arte de 1'e- co riograndense aos glorio- te, o do Estado de Santa Ca­
alto o, nome' semp're respei- mal' e, assim dispensa maio- sos remadores catarinense� tarina",
tado do remo barriga-verde. res comentários. Portanto, que ontem, com um novo

}\ eles pois, os aplausos dos mais empenho nos treinos, ,triunfo sôbre as guarnições
esportistas da terra de Ani- remadores çatarinenses. representativas 'de' nosso

ta! Estado, asseguraram a ida
A IMPRENSA GAUCHA E ao certame de seleção nacio­
AS NOSSAS VITORIAS naI. Na foto, os valo.rosos
Reportando-se sobre o es- remadores da F.A.S.C., in- (INTERIOR)

tupendo fe,ito .dos nossos �-a-II vi,ctos em aguas do Rio Preciso em todas as cida-
pazes, aSSlm se prOl1UnClOU Grande do Sul'r. des e viras. Amb_os os �exos.
"Folha da TaTde",. de Por- E agora, vejamos o "Diá- Boa oportunidade. O'timas

to, �legre. :'Uma vitoria se� rio de Noticias", tambem de

Icond�ções,
Escrever Cia,

duvlda brIlhante consegul- Porto Alegre: Brasil. C. Postal 3717 - S.
l'am os remadores catarinen- "Os catarinenses, que ha-. Paulo. ,j _

, Em comemoração à Sema­
na do Marinheiro, teve lu­

.gar..nu Estádio da F.C.F"

terça, quarta e quinta-feira,
interessante torneio de fu­
tebol entre as equipes do
140 B.C" 5.0 Distrito Naval,
Base Aérea e Policia Mili­
tar, em disputa

'

da Taça

"Almirante Tamandarê",
Foi vencedor o 140 B. C .•

VENCEU O í4° B., C: A TAÇA "ALMI-
RANTE TAMANDARÉ"

.

formando assim: KaW, Hé­
lio e Álcindo ; Ar! (Ansel­
mo), Valério e Taranto

(Dagmar) ; Wilson, Valdir,
Nunes (Vadinho), Adercíe
e Wilma!".

AMEAÇA O FLAMENGO A INVENCIBI­
LIDADE DA A. D. CAIXA ECONOMICA
Para a manhã. de hoj�, no í ação ,�s quadros �o, �ris�. e

estádio da rua Bocamva" HercIllO Luz, com lnlClO as

com entrada ,franca, tere- 8 horas. A seguir jogarão
mos' dois bons cotejos, em Caixa Economica e Flamen­

,continuacão ao Campeona- go, apresentando-se êste
to da Segunda Divisão de como adversário dificil pa-
Amadores. Ira o lideI' invicto.

'

Como preliminar estão em Não percam os jogos!
. .-

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE FUTE-
BOL
Edital

Levo ao conhecimento de co que, em hipótese alguma
todos os portadores de per- se dará acesso aqueles que
manentes desta Entidade, não tenham regularizado e

que a partir desta data� fi- não apresentarem o nova­

cam os mesmos suspensos, permanente, I

devendo os interessados di- I Florianópolis, 13 de de:­

digirem-se à secretaria da I zembro de 1951.,
F,C.F. para a devida regula- !
rização. Outrossim, comuni-: Hélio Quint, 10 S.ecretário.

Rodolfo Keller é, como to­
dos sabem, uma autoridade
110 esporte do remo, Vindo
de Berlim, onde se tornou
figura proeminente em to­
co o mundo, Keller raclicou-

JOALHERIA GALLUF
Uma tradição no Comércio de Relógios,

ótica e Al'tig'os para presentes'

I
A Joalheria GaUuf, comunica aos seus clientes

Iportadores de "Bonus do Concurso Correio do Povo
e Fôlha da 'farde", que o dia 22 do corrente é o úl-
timo para trocar os !respectivos "Bonus" por Cau- .

telas numeradas� que (�orrerão no próximo sorteio. ,

I
i
I

J
r

T I 22

FALA Á REPORTAGEM O
TÉCNICO KELLER

LENTES ZEISS
Diretamente da Fábrica a Joalheria Galluf aca­

ba de receber um grande' sortimento de Lentes Zeiss
afim de atender ao� seus distintos clientes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_- BOOMERANG
DE PITIGRILLI

Especial para "O ESTADO".
BUENOS AIRES -

-

(APLA) - Mosleheddin Saadi,
<1 delicado poeta 'pe:'sa, que sô?r.e macios e multicolori-Idio,l tapetes de Cchiraz, nos cálidos entardeceres do
,Oriente perfumado de magnólias e jasmins escreveu o

"Gulistan", o Jardín das Rosas, convidava os homens à
·

otondade e ao perdão: Ê conhecida a bela licão de indul­

�encia, que, embora copiada e recopiada, nos alguns de
·rewrdaç·ões das senhoritas, ainda não conseguiu perder
.1:' sua graça: "Se como a madeira do sândalo, que cede, ,
O,CU perfume ao machado que o abate":

A. seu poema de máximas e anedotas, de parábolas
.-f:.. 'It; lendas, o poeta centenário, venerado pela idade e

t1"i' sabedoria, teria hoje uma nova parábola para co-
·

fU;!.r. a sua obra. Foi noticiado pela imprensa há alguns
·,...U�,.:: em San Antonio, Texas, um empregado civil das
}',',; ',�as Aéreas dos Estados Unidos foi mordido por uma

"",;;;,�,weJ; dominada pai' convulsões, a cobra morreu al­
·.-;:cms instantes depois, a tres metros do local, e o homem
<.:üntinua gozando perfeita saúde. Interrogado,. o preta-
}J-:ni<;ta da aventura deu esta explicação:

.

--- Sou empregado num laminador onde se usa em

�)" rande quantidade o cianureto de potássio, que, como to­
,:0" sabem, é um veneno tremendo, 'porém habituei, gra- I
.itiltivamente, () meu organismo e já não sofro nada. Mas, ,

'para a cascavel. o cianureto de potássio era novidade.
Um caso como este, infelizmente, não se verifica to­

-do» I)S dias. A lei elo boomerang é infalivel nos livros' de
Ii-rica, é IEn'en:ente consolad�ra no� provérbios dos ára-Ihes (detem-te a margem do no, vera passar o cadavel' de
-te ... mimigo) e nos livros de moral (quem cava a fossa I

·

para outra acaba caindo nela). Mas, na prática, se não Iatiramos o adversário ao rio e se não é o adversário que

li,OS ,atira ao poço, é .difícil qu� as cousas marchem infa-I'·livelrnente como ensmam os Iivros de moral.
E necessária um pouco de iniciativa pessoal. Em uma

Ide suas s�til"as, Boíleaú chamou de "envenenador" o pas­
telcno Mignot, Em lugar de recorrer aos tribunais, pois
:mão acreditava muito na justiça, na qual, então, não a­

creditavam senão os ingênuos, e inteirado de que o aba­
de Cottin havia escrito uma sátira feroz contra Boileau
..e que nenhum editor queria publicá-la, mandou impr-imí­
b à sua custa e se serviu dela para envolver os pastéis
vendidos no seu'estabelecirnen to. Mas Boileau tinha tam­
hHH na reserva sua pequena cascavel: para neutralizar
","1 viagança do pasteleiro, mandava seus amigos comprar
os dôces de Mignot, o ·qual, compreendendo que estava
.Iazendo a propaga�d�l do poe,t�, e �end� com terror que I"e esgotavam as copias da sátira, imaginou que para a ,

.freguesfa teria de encomendar úma segunda edição .. Es­
ia cadeia de Víboras estava para converter-se em algo
-eomo o Laoconte, -quando o poeta e o pasteleiro entraram
em acôrdo e fizeram as pazes, cada um convencido; por
-conta própria, de que era mais magnânimo do quê o ou- I
·tr0. J

·

Para esperar, com algum fundamento, uma, inversão
,.rla situação, é necessário ter uma, longa experiência da

.

'vida e de seus emaranhados caminhos. Antes de partir

/'

Podem ser

os' pulos do

gato, que

servem de
tema a muitas

anedotas,
mas •••

qiuando se fala

SALTOS de
BORRACHA

5

P. Quais são os· sinais de pneu-
monia?

.

R. A pneumonia é uma inflamação
grave dos pulmões. Ataca em oca­

,siões vulneráveis.comoporexemplo:
1. quando você está exposto ao frio
ou super aquecido.

mente cedo, pois a pneumonia é uma 2. quando você está muito cansado

assassina astuta. Se um paciente está e abatido.

enfraquecido. com resistência dímí- 3, quando você tem um resfriado,
gripe ou bronquite.nuíds, a pneumonia pode matar

.

\
4. quando' você está enfraquecidoantes que os novos remédios possam por uma operação, acidente ou

agir. Como poderá você dominar
..
ferimento.

essa doença? Conheça quando o Quando aparecer uma febre - chame
'perigo ameaça '.' ".',

.. " .

;rseu' médíco-prontàmente,
'

A pneumonia pode ocultar-se sob êstes
sinais, Se tiver febre, chame seu médico.

vá para a cama!

• Voei veTá o ftome SQUIBB nas prafeleir03 de sua fa1"11'l4cl4.
Nas receitas da seu mêdlco também, Porque SQUIBB é um

dos matoTes fabricantes. do mundo, de penicilina, eStreptomi­
cina, vit<iJninas, anestésicos, Itarm()nioo e outros medicamcmtos

t'eceitad08 peta seu médico, para restabelecer ou cónseTvar sua

saUde. Desde 1858 08 Laboratórios de Pesquisas SQUIBB têm

descoberto, aperfeiçoado e produzido' medicamentos para

'OUlIhOTar o padrão de satld. e aU'JÍar o so�t:mento humuno.

,Quando ti""r um resfriado forte, vá logo
ao rnedico!

P. Quais são as 3 providências
que, às.vêz&s, evitam o pneu.
monia?

R. Se você começar a sentir que se

resfriou, torne: estas 3 providências:
(1) vá para a cama; (2) tome líqui­
dos em abundância; (3) consulte seu

médico.Apneumonia custa caro,pois
pode deixá-lo de 'cama muitas se­

manas, ameaçando-lhe a vida! Lern-
,

bre-se de que um resfriado pode sero
início de uma pneumonia. Ataque-o.
com inteligência, indo para a cama e

chamando e-médíce-íc-edíatamente-

SQUIBB
.tWPI_·PROD.UTOS FARMAcEuTICO,

.----�,.--
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Para o Fígado e Prisão de Ventre
PRISÃO. DE VENTRE

PILULAS DO ABBAD.E MOSS
As vertigens, rosto quente, falta de ar,
vômitos, tonteiras e dores de cabeça, •
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho dlges­
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pílulas do Abbade Moss são Indica­
das no tratamento da Prisão de Ven­
tre e suas manifestações e as Angioco­

lites Licenciadas pela Saude Publica; as Pílulas do Ab­
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

para Roma, Berlioz se comprometera com uma jovem cha- do inimigo se abriam sobre cada angulo do território na­

mada Camila. Mas, enquanto estava em Roma, soube que 1 cionai. Um "gendarme" não se conformou com as expl i­
a voluvel jovem estava para casar com Pleyel, o rico fa- . cações do poeta e o eondusiu ao comissário de policia,
bricante de pianos. Berlioz, dominado 'pelo ciume e pelo I'

onde o 'equivocc foi esclarecido. E, quando o poeta foi.
desespero, pensava em vingar-se, matando Camila, o posto em liberdade, o comissário disse, severo, ao gen-'
marido de Camila, os pais de Camila e todos os parentes darme:

.

do -afortunado marido de Camila, arruinar a firma Ple- � Mas não se sabe que se trata de um grande poeta
yele e, depois, para coroar tudo, suicidar-se, procando italiano? .

de "Carmen" em que estava pensando a humanidade mu- .......:_ Sei. Foi precisamente por isso que o .trouxe. Há
sical. Fugiu de Roma, disfarçado de mulher, para intro- um ano estive de serviço no teatro Chatelot, onde apre­
duzir-se na casa da infiel, armado com duas pistolas, pa- sentavam uma chatíssima comédia dele.
ra o caso de falhar uma delas. Mas, durante a viagem, Vingança dos homens, menos brilhante quiçá do que

passando pela maravilhosa estrada das Cornísas, ao lar- a feita pelos caso, que põe uma nota comica no discurso
go do mar Tirreno, no encanto da noite primaveril, o do ·tribuno, um grosseiro erro de impressão na página
amor à vida e à arte o reconquistou, seu furor se foi a- do purista.
placando, seuszpropóaitos sanguinários. se extinguiram; Há algum tempo, em um artigo meu, no qual fazia
desceu da carruagem, atirou as duas pistolas ao mar e o elogio da memória e que era todo uma invectiva contra
se ajoelhou na práia. Mais tarde, o senhor Pleyel, ínfor- a amnésia, defeito do qual precisamos nos corrigir e que­
mado da grande dor que havia causado ao músico, ofere- ,não merece perdão, citava "Liceu de Senhoritas", comé­
céu-lhe de presente um piano no valor de 3.000 francos- dia que sei de cor, tendo-a ouvido em tres idiomas, e a

ouro. Passados alguns anos, Camila não se revela uma atribuí, a Moinar. E a comédia é de Fodor.
mulher ideal. Berl ioz percebe que fez um excelente negó­
cio deixando-a casar com Pleyel... Mas há, no meio, o

piano recebido de presente como "pretíum" diria um.

jurista romano, de sua dor. E, então, faz um cheque de
3.000 -francos, mais os juros compostos a partir do dia
em Plyel lhe roubou a noiva, 'e o envia ao infeliz marido.

.

A mudança da situação não se produz em cadência
fixa, e não é imediata, mas é preciso esperá-la, sobretu­
do quando não se pensa mais no caso. Em Agosto de
1914, D'Annunzio se detivera, uma noite, no Pont-Royal
para contemplar a Catedral de Notre-Dame, e tomava
notas em seu caderno de apontamentos. Um senhor que
passava murmurou: "Um espião". Outro gritou mais for­
te: "Um espião", Pouco antes havia estalado a guerra, os
cartazes advertiam ao povo d� que os olhos e os ouvidos
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Jledieaçlo auxiliar aó Viow

tamuto da eifilbl

Novos remédios,. administrados pelo seu

médico, podem salva" 9 de cada 10 doen,
tes de pneumonia I

P. o que há de novo no trata­

mento da pneumonia?
R. Com o auxílio dos novos medica-

mentes, amaioria dos casos de pneu­
monia pode ser curada. Mas o trata- <,

mento deve ser iniciado suficiente-

!.' • �
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SOUFFLÉ DE PALM1:TO

I�
OS f'ranceses são m�ito

..,.,.Õtt «8�;Ú.I/Ã1'supertícíosos, mas podemos
V f:/Vr/tafirmar que, acima da su-

pertição está o seu amor pe-
'la boa comida, A tal ponto '�JJ�A/I'isto é verdade que um es- /)11. �If}lfj
critor frances escreveu o

J.J,AUJ.lJ�1J.ni
.

seguinte: "Ha pessoas que rflf,,,H/(Vtem medo do número 13 e

de, um saleiro derramado,
Mas, à mesa, só se deve te­
mer essas duas coisas se a

comida só der para 12 pes­
soas ou se o sal se derra­
mar por cima de um prato/
gostoso".
Entre os mais caracterís­

ticos pratos franceses en­

contramos os "souff'lés" de
toda espécie: de queijo, de
cogumelos, com presunto, de
xuxú e muitos milhares de
outros.
Encontramos num velho

caderno esta receita de
"soufflé" de palmito com

presunto". É delicioso.
Com 1/2' xícara de leite

e 3 colheres de sopa de fa­
rinha de trigo faça uma

pasta e leve ao fogo numa

I
panela qualquer. Junte uma

lata de palmitos e mais 1/2

',Xícara
de leite. Deixe o cre­

me engrossar tendo o cui-
dado de mexer sempre. Jun-i
te 200 gramas de

.

presunto­I picado em quadradinhos e I11 centímetro mais ou menos.

em veludo Transfira esse creme

pa-Ira uma forma, de preferen­
cia de vidro, dessas que po­
dem ir ao forno. Corte em

tiras duas fatias de pão.
Passe manteiga de ambos

os lados. 'Arrume as tiras
sobre o creme formando
uma estrela.
Leve ao. forno. regular,

durante uns vinte minutos
(até que as tiras de pão fi-.
quem tostadas). Sirva bem
quente. Enfeite coín um ra­
minho de salsa antes de ir
para a mesa. '- (APLA).

Vestiqo em veludo negro, com gola echarpe
branco e aplicações de peroIas

Conselhos d�" B,eleza
Colaboração especial para Parece' essa' a hipótese mais
"O ESTADO" acertada, sobretudo se nos

detivermos um pouco sobre
FORMAÇÃO DAS 'SARDAS o seu mecanismo de forma-,

DO ROSTO ção ou melhor, de apareci.
Dr. Pires mento. Eí-lo : as peles sujei-

Sardas ou efélides são pe- tas à helioterapia . natural
quen ínas manchas amarela- (sol) ou artificial (raios ul­
das, lisas, às vezes simétri-I tra violeta) são capazes de
cas, mais ou menos abundan I' sqfrer um leve erítema , ao

tes e que' se vem geralmente. qual sucede uma pigmenta­
nas partes expostas .do cor- i ção que, por sua' vez, não
po. I é uniforme em todas as qua-
Comumente as sardas exis Ilidades de peles. Nos índíví­

tem em grande quantidade I
duos morenos a pigmenta­

num mesmo individuo. Em ção é uniforme, regular, ao

.alguns, o rosto, braços e passo que as pessoas louras,
pescoço são tão atacados possuidoras de' peles alvas,
que permanecem inteiramen reagem à ação solar com o
te cobertos de sardas tão e aparecimento, justaménte,
.qual uma .mancha umca, dessas pequenas ilhas, pig­
uma espécie de máscara. O mentadas, isoladas, que são
taman ho das sardas é varia- as sardas. Assim sendo, e re­
vel podendo ir desd� o de sumindo, observamos que o
um pequeno ponto, como aparecimento das sardas é
uma cabeça de alfinete, até notado em pessoas louras,
o de urna lentilha. alvas, de pele sensível e
Via de regra as 'sardas se possu ídsras de pouco píg­

localizam em lugares da pe- 'men to.vNessas índivíduos a
Ie que se acham' descobertos pele, sob a ação solar rea­
como as mãos, braços e ros- liza uma defesa congestiva,
to. eritematosa, com o apareci-
Aínda há uma certa COl1- mento das sardas.

trovérsia a respeito da cau-' NOTA: - Os nossos lei­
sa das sardas. Há' quem as tores poderão solicitar qual­
julgue como verdadeiros ne- quer conselho sobre o tra­
vus pigmentares. A maioria tamento da pele e cabelos �
aos autores considera as ao medico especialista Dr. I
sardas, entretanto, 'como Pires - á Rua México, 31 !
uma desgraciosidade causa- - Rio de Janeiro, bastando I
'da pela ação da luz solar e enviar o presente artigo I
com a existencia de fatores dêste jornal e o 'endereeo
predispo;neptes especiais. I completo pura a resposta. .

Linlpa e embeleza a

eútis. Dá maravilhosa
brancura e explendor de

juventude.

I

SUSAN HAYWARD no filma'
:'Meu maior bmor", da RKO

Pictures,com DANA ANDREWS,

'Seja você também mais ado-

rável úsando :o novo Lever

com o seu romântico per-

fume para. mais sucesso ...

a sua pureza imaculada' par�

uma cútis mais aveludada ...

e também a sua espuma -rá-

pida para mais econoll:ia!

Em dois tamanhos

NOVO E PEllFUMADíSSIMO
usado por 9 entre 10 estrêlas do cinema

t..JN, .

BILHETE

res,
tem
amor ... Sim, tem cura, cau­
sa-nos dor pungente' no co­

meço, depois a tr-isteza plá­
cida da decepção e algum
dia se estamos curados ...
Por isso digo, quando ve­

jo "alguem" inquietar'-se
porque outro "alguém" co­
loca mal' seu amor: "Deixa
passar, ., não o contradi­
gas. " chegará um tempo
em que esse amor causará
risos e que surpreendido ele
perguntará a si mesmo:
'''Mas, é poS'sivel que algum
dia estivestes em minha vi-
da r: SU,VIA

SAIA E BLUSA - Uma saia rodada, em tecido cinza
claro, e algodão, combina, com uma blusa verde folha.
em trtcolíne, com mangas, formando pequenas abas, e

gola mandarim.
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Ao mesmo tempo, a Euro- mas e homens nas industrias Ipa está sofrendo - como militares. ,

,lhes dis'se em comentár-io 'Com Churchill no poder, I'recente �. uma escacês agu- entretanto, é possível que a

da de carvão.
\

atual crise seja dominada

I'

I De uma forma geral, a mais cedo do que seria de

produção industrial .da Eu esperar.

ropa é agora um terço maior É que Churchill foi sem­

do -que era em 1937. Entre- pre um apostolo dos pr'in­
tanto, a produção de carvão cipios da unidade europea,

continua menor do que era tendo mesmo feito -propos­

então. tas, no passado, para a for-

Sublinhando a gravidade mação dos Estados Unidos

da situação o Ministro da' da Europa como um só blo­

Economia da Holanda decla- co.

rou há dias que pelo menos Si bem esta seja ainda

a metade da ajuda norte- a- uma esperança remota, o f'a­

mericana á Europa terá que
to é que si Churchíll conse­

ser usada para comprara guir diminuir as barreiras

carvão.
'

- que o nacionalismo ergueu

E para' comps-ar carvão entre �s nações europeas

cada vez mais caro, pois a t�r�se-a dado -im passo de­

falta de unidade economica I CISIVO para a sol�çã0 dos
resulta �a possib�lidade de I �ro�lemas econOTíUCOS da

exploração de, pais a país. I Europa,
A!'1 dificuldades aumen- I ----------

tam ainda mais em vista dos

pr0-l,framas europeus de de­
fesa, tornados necessários
pela ameaça sovietíca.
A Grise britanica, por e­

xemplo; é agravada pelo fa­
to de Que os ingleses são

o� que maiores esforços es­
tão fazendo para construir

.

defesas, e empreg�'1TI Dor
conseguinte, cada vez mais
carvão, . aço, matei-ias pri-

o CAMINHO CERTO

�or Al Neto
A crise aconomica euro­

pea, que eu predisse .faz tres
meses, acha-se agora insta­

lada na Grã Bretanha e em,
várias outras nações da Eu­

ropa Ocidental.
Para o Brasil, tal crise

tem importancia material _e,
principalmente, psicológica.
Tem ímportancia 'material

porque o comercio entre êste"

país e a Europa pode ser a­

fetado, si bem não necessâ­
riamente em forma desfavo­

ravel.
E tem a crise europea

grande importância paico­
lógica porque mostra a ne­

cesaidade urgente de uma

união cada vez maior entre
as nações livres.
Na verdade, uma das ra­

zões da atual crise é o sis­

tema de preços que predo­
mina entre os países' euro­
peus.
Várias tentativas, foram

feitas para -eliminar as di­

ferenças de preço para o

mesmo artigo' de um país
para o outro,

Os norte-americanos f ize-
,

ram pressão para' que as

batreiras alfandegárias fos­

sem eliminadas e o com-er­
cio com produtos 'essenciais
deixasse de ser feito em

bases nacionais,
A França, .corn o Plano

Schuman, enveredou' pelo
caminho certo.
Mas pouco se conseguiu

de concreto, até agora,
E desta forma o preço do

. 'carvão e do aço.é um 110 país
produtor e .outro no, país
comprador.
Isto permite toda sorte de

especulações, provocando a

elevação inflâcionária dos

preços .

.Tal inflação, é, natural­
mente, incentivada pela ex­

traordinária procura de ma­

terias primas que prevale­
ce no mercado 'mundial.
A fim de preparar-se pa­

ra a defesa, ,os Estados Uni­
dos estão comprando mais
do que nunca, e erguendo
reservas.

'Claro está, o aumento das

compras norte-americanas
,faz com que os preços sejam
cada vez maiores,

Ofereça p�stc Natal um
, . pre�entc :v�\dadeil'amente
-ptII c InesqueCl,;\'cl .•. Ofereça

UU1 Aparelho Doméstico"'>A;q_NO! Nunca
houve ,m,elhor oportunidade que esta para desejar,

à sua duna de casa,' BOAS FESTAS e um NOVO ANO
com menos trabalho e mais ALEGRIA- em seu lar!

paNELA EXPREssa
(DE
PRESSÃO)

Super-resistente! Inteiriça, sem partes rebi­
tadas! Manejo simples: abre-se e fecha-se
com a máxima facilidade! Indicador de pres-
são exato, cem graduações visíveis!
Do lípô mais vendido em todo õ múndo!

----------------------

i

Anuncie n'''O' ESTADO"

------,-------

, ,

./

J

I

,� É diferente!
I t:: notável! �

� t:: mais rápida, '

porque oferece
maior superfície_
de polimento!
Molar universal, �

com acionamento

positivo, sem correias,
',,-

ENCERIlDEIRJI
ti

ELETRICD

ARNO
"

,

LIQUIDIFicaDOR

ARRoOAI
.> \

Uma fonte
inesgotável
de variedades
culinárias!

oi, .

NAS M E L H o R E S C A 5 A 5

Assine "O ESTADO"

Hão transmite rheíro aos alimentos
Inofensivo à saúde humana

-.

por onde os insetos costumam
passar, e, principalmente, nós
prateleiras onde S{lO guarda­
dos olimentos, oçucar ou doces.

Higiênico:
além do vidro,
os alimentos

E M T O o oo B R A S I L

TRATE DAS VIAS
RESPIRATóRIAS

'As bronquites (Asmáti­
cas, Crônicas ou agudas), e

I as suas manifestações (Tos- Faça em casa o·
ses, Rouquidões, Resfriados, � tratamento de
Catarros), aSSIm como as I

gripes, são moléstias que bele�a do busto
atacam o aparelho respira- Os defeitos' dos seios, a

.tór!o e devem ser tratadas ciência o afirma, tem diver­

com um medicamento enér- sas origens. A principal e a

gico que combata o mal mais frequente é o enf'ra­

evitando complicações gra: quecimento das glandulas,
ves. O "Satosin" contendo provocado pelo cansaço, pe­
elementos antlsaéticos e pei- �a �nemia e .pela!,}nsufici':
torais, é o 'remédio' indica. encias orgarncas. '\Jqmo se

do. Procure hoje 6 seu vi. sabe, na estetica da beleza
dro de "Satosin" nas bôas feminina, o busto exerce pa­

farmâcías e drogarias. pel decisivo na harmonia,
das formas, na graça natu­
ral e no poder de atração.
Possuir um busto de linhas
perfeitas, deve constituir,
portanto, a primeira preo­
cupação .de toda a

-

mulher
elegante -e ciosa de seu de­
ver de' ser bela. A Pasta,
Russa do 'Dr. G. RicabaJ"
médico e cientista russo, h{�
um século vem sendo usada,
com' o mais completo exito
na correção e no fortaleci­
mento do busto feminino
atuando de maneira efica�
nas g'laudulas enfraquecidas,
e fazendo com que a langui
dez desapareça em pouco
tempo. Nas perfumai-ias,
farmácias e drogarias.

A AGONIA DA
ASM(A
Aliviada em Poucos Minutos.
Em poucos minutos a nova recei­

ta Mendaco - começa a cir­
cular no sangue, aliviando os aces­
sos e os ataques da asma ou br !1

quite. Em pouco tempo é possivel
dormir bem respnando livre e f,­
cílmente. Mendaco alivia.-o, mes

-, mo que o rual s- ja antigo, porque
dissolve e rem o v e P n1UCUS que
obstrúe as vi s r=spu-atórtas mina' ,­
do a sua energia! arrutnando sua

I saú 'e, razenco-o sentir-se premam-

I
rarnente velho, Mend",�o tem tido
tanto êxito que se oferece com a

I garantia da dar ao paciente re pira
! ção livre e lácil rapidamente ,o,. co �J­
" pleto alivio do sorrímento da asm»
em poucos dias. Peça Mendceo, hO,l.1

I
1?\eS1I1D. em qualquer f a l'n"J '1 ��'1?:.. ;
nossa garantia é fi. sua pl'lit?('�_r.
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A-Prtlpósito- dtl Dia da Justiça
.

Des. Alves Pedrosa
F'ederacão e à. Capital da República pára assegurai' uma
permanente vinculação entre êles;

.

Promover anualmente, em época mais' propícia, a

concentração na Capital Federal, do maior número pos­
sivel de juizes estaduais, e; nas Capitais dos Esta�os: de
seus respectivos juízes, para a execução dos objetivos
da Associacão, inclusive para debater questões que pos­
sam interessar as :í'imçõ.es judiciárias;

Manter uma .revista destinada à divulgação dos tra­
balhos e decisões dos seus associados;

Facilitar, enfim, aos seus associados todos os meios
ao �eu alcance para melhor desempenho e relevo, d� Sl��missão, e defesa, garantia e amparo de seus direitos ,

É com êste programa que a Associação se apresenta
perante os juízes catarínenses, perante os juízes brasi­
leiros, infundindo-lhes maior confíap ça] dapdo-lheà �
certeza de que já não estão abandonados; entregues a

própria sorte, espalhados pelo território imenso da Pá­
tria.

O sistema: estatal vigen te situa o Poder Judiciário
como orgão constituciona'l, e expressão da soberania do
povo brasileiro, Sua atividade jurídica é_ regulada pela
Constituição, e fora daí não encontram os magistrados
contrastes no, desempenho da sua função jurisdicional.,

Mas não- seria possível exigir do Poder Judicíario o

pleno e satisfatório desempenho dos seus encargos, sem

que estivesse êle revestido dos atributos essenciais d,eautoridade, só alcançada à sombra de um grande presti­
gio,

Es.se prestígio, como é sabido, funda-se principal­
mente, na independencia do juiz. A independencia do juiz,
por sua vez, depende, em grande parte, do aspecto eco-

nomíco da Magistratura. .

Com salários que não chegam para satisfazer as ne­

cessidades normais da vida quotidiana, os juízes - obri­
gados a manter Um padrão de vida exigido pela sua po­
eicão de maior autoridade da comarca, - continuarão
a ser aqueles "heróis -obscuros e esquecidos, à espera de
quem lhes cante o heroismo", aos quais V, Excía. senhor
Ministro Edgard Costa endereçou calorosa mensagem de
simpatia e admiração, Ira sua fala de 10 de setembro de
19,19.

Se me referí ao aspecto econômico da Magistratura, '.

foi para acentuar o ínterêsse e o trabalho que a Associa-
, ção vem desenvolvendo para solucioná-lo, quer: promoven­
do a decretação da inéonstitucionalidade do dispositivo
Iegal que obriga os magistrados a pagarem o impôsto de
renda, quer instituindo o seguro em grupo de seus .asso­
dados, quer pleiteando do Poder Legislativo, através de
emenda à Constituição Federal, medida que assegure aos

magistrados estaduais, remuneração compatível com as

responsab'ilidades que lhes cabem como órgãos que são.
de um dos poderes constitucionais do país, como dele­
gados, portanto, da soberania do Brasil.

.

Não resta dúvida, pois, que a Associação dos Magis­
trados, com sede na Capital Federal e delegações em to­
dos os Estados, está prestando um grande, um ínestima­
vel serviço à Justiça e ao país,.

Basta, a sua existência de par .com a atuação vigoro­
sa e sobretudo humana de seu presidente, para que os

juízes se sintam mais encorajados no exercício da nobre I
€ difícil função de julgar.

Função que é .muíto mais importante que a de sim­
ples amanuense da lei.

O legislador não tem poder sobrenatural, infalível e
é a Justiça que cabe controlar a falibilidade e o empi-
rismo dos legisladores.

' .

Aí é que excele a missão criadora da Justiça.
Aí é que o papel do juiz assume o vulto de sua ver�

dadeíra projeção; como órgão revelador do direito.'
Se a finalidade da lei deve ser o bem comum, a fi-

nalidade da Justica é verdadeiramente humanista. "-
Por isto que, '0 juiz, como ensina o ilustrado desem­

bargador Saboia Lima, acima' de tudo deve estudar a
realidade social, "misturando-se democráticamente com
o comum dos mortais, convencido de que a sua. missão
não é julgar fórmulas mas atos, e de que seu campo não
são os arquivos, más a vida".

"Nós magistrados, que do povo saímos, devemos, ao
lado dêle, ter inteligencia e coração atentos aos seus in­
teresses e necessidades".

O povo já não compreende uma Justiça indiferente
à mensagem fraterna e solidária, pacifista, e cristã do
novo evangelho social, cuja marcha nenhuma força' ou
combinação histórica de forças pode detê-la.

Meus senhores:
A Associação dos Magistrados Brasileiros.deliberou

comemorar o "Dia da Justiça", cada ano em um Estado
da Federação. Pára as comemorações deste ano foi es­
colhido o Estado de Santa Catarina,

Eis porque, estamos aqui reunidos em tôrno do ilus- l
ire presidente, Ministro Edgard Costa, identificados com ia obra por êle empreendida em prol da Magistratura,

pa-Ira o maior prestígio da Justiça.
O Egrégio Tribunal de .Justiça do Estado, a Come­

çar pelo seu eminente Presidente, des. Guilherme Abry,
solidarizou-se desde o priméiro instante, com' essa in i-

.

I' ��.IiII1.IIII"--�"ciatíva, prestigiando e colaborando com o desembarga- brasileiros. Podem as rajadas sacudi-Ia, os SOIS arden- RI
. (�,dor Edgar Pedreira" que com inteligencia e entusiasmo' tes aquecê-la, ela permanecerá sempre no alto, ovante e Cabelos sadios, iuvenls,

fi,:oclcs moS nõo caiados.preside a delegação da Associação no Estado, para o brí- magnifica, fortalecendo os élos da Federação.Se rugirem I�so você conseguirá,Jhantísmo das solenidades programadas. �

as tempestades, rolarem por sôbre as nuvens os trovões usando """O "Dia da Justiça" não deve interessar apenas aos ensurdecedores e cruzarem os relampagos, nadá a arran- Djuristas, As comemorações de hoje se estendem por todo cará do topo em que estiver, símbolo de proteção aos ��o território nacional, porque a Justiça é uma bandeira bons e de aviso e ameaça aos desrespeitadores .da lei.
o f,,,,,,dor mais que perfeito Idesfraldada aos ventos que sopram de' todos os rincões' Concluí na 9a Página Si11Wi��_o.,,J

1
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� ALEGRE 'E FECUNDA

nervos fortes e saúde
perfeítat
GOTAS

\ MENDELINAS
I "Ás gotas da Juventude"

Dão vida nova, aos fracos
e nervosos, de ambos os se­

XQS, cedos envelhecidos pe­
lo excesso de trabalho físicO'
e mental.
Não tem contra-indicação,

Nas farms. e drogs, do Bra­
sil..

CONTUSÕES. TORCEDURA5-..
reumatismo, lumbago e:

nevralgia - tudo isso en­
contra pronto alívioquan­
do você aplica Emplastre
SABIA. SABIA traz ca­

Ior para a zona afetada e
sUavisa os centros nervo­
sos. Nenhum cheiro, aplí­
cacão fácil e higíêníca,

. .
.

, Fabricantes: .

RENNER ,lIERMANN S. A, - INDÜSTRIA DE TINTA�.
E óLEOS

Caixa Postal N� 1116 .L Porto Alegre - R. G. do Sul
.

Representantes para o estado;
MEYER & CIA.

Caixa Postal N° 48 - Florianópolis - S. Catarina ·��.m
-

-

Máqui'nas de (ostura- EFEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
Remédio

REYNG$.\TE
"A Salvação dos Asmàtieoa"
As gotas que dão alivio

imediato nas tosses rebelo
des, bronquites, crônicas ..

asmáticos, conqueluche, su­
focações e ansías, chiados e

dores no peito, Nas droga...
farmãcías.

"'-::'1W-�'
ESTlLO MODERNO,

o�elos
de' .

lO

1951
PRIMAM PELA

lervls Debilita­
dls Prlvlcam a

.

Neurastenia ),

SUA
.

�/NA

APRESENTAÇÃO
Não .deixe que o ex- ,.

�
cesso de frabatho

/::J' debilite o seu er-

'I!�.
ganismo, por:,u� o

. ...:..._ cansaço FISICO

I e intelectual.,
.

levará, fat(Jlmen­

te, à neurastenia.,

Vi!t()na"'J "
. . \

FORTIFI,CA E DA SAUDE i
,

Laboratórios Alvim & Freitas S. A')
São Paulo

,

RESOLVA, REALMENTE, SEUS PROBI..EMAS,DE
� COSTURA! .

VENDEMOS COM GARANTIA E COMPLETA AS-
.

SIST11:NCIA TECNICA
MANTEMOS COMPLETA OF'ICINA TECNICA PA­

.

RA TODAS AS MARCAS E TIPOS DE MAQUINAS
I�IMPEZA - PINTURA - REVISÃO GERAL

•..-.ATENDEMOS CHAMADOS A DOMICILIO FO
'.

NE 1.358

PEREIRA OLIVEIRA & era,
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 6

Os primeiros sintomas da neuras­

tenia são geralmente a. insônia.

pesadelos. irritabilidade. dores �e
cabeça e nervosismo. Ao sentir

quaisquer destas manifestações,

previna-se contra as suas conse­

quências, Trate-se imedi�tame�t�,
com fim remédio de efeito positr-:
vo e imediato. Vigonal é o remê­

dio indic�do para qualquer caso,

de neurastenia, Vigonal -revígore
Q organismo, restituindo ao fraco,

as forças perdidas e a energia da

juventude às pessoas esgotadas-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A U » dor tem de pOSSUIr a rara
,

," I, capacidade de se identificar
.

..

.
.

corri o autor" tem de confun-
.

FALA ,À, REPORTAGEM DO "O ESTA,:00'' 0, SR.

Idir
a sua própria sensibili-

JASON CESAR. PRESIDENTE DO TEAfRO CATA- dade com a dêle, e empres-.

RINENSE DE COMÉDIA
I tar ao autor a qualidade de

que êste, por acaso, careça

pràticamente., O diretor Sal­
via desdobra-se, multiplica-

. se, aparece-nos sob múlti­
plas formas ao mesmo tem­

po, apresentando-se cada
urna delas 'com móveis mui­
tas vezes contradítórjos,
cuja resultante. nos faz ,p.en-Isal' e agir. Em sua cabeça
de diretor, as idéias se re­

vestem de imagens, l!m tmundo completo a povoa,'.e,
para êsse mundo êle arrasta
os intérpretes.
Garcia Lorca fixou' nos

dois atos de "A

Prodigiosa" uma

história que 'tem como ce­

nário uma pequena vila da
Espanha, com um particu­
lar sentido de vida, que pelo
seu humanismo. conquista
um valor universal. O sr.

Sálvio de Oliveira dirigiu o

elenco de estréia do Teatro
Catarinense de Comédia.
com a sua capacidade de
traduzrr em vida do palco
o que só foi vivo na fanta­
sia de Garcia Losca, sem

falseá-lo dando-lhe outro
aspecto. ° público, estamos
certos, concordará conosco.

ELOGIO AO SR. JORGE
,;. ._._�.

DAUX
Conforme vem' sendo �m-Iterrogavam

antes de tudo - I
,piamente divulgado,. estrea- "Quem vai dirigir min�a I 'terminando disse-nos o
rá na proxima quarta-feira. peça?" No tocante ao� ,lll-I sr, Jason Cesar: _ Eu gos­
dia 19, no Teatro Alvaro de I térpretes o problema e. se- taria de aproveitar êste en­
Carvalho, a f'arça violenta' cundário. Escusado' dizer sejo para'manifestar o nos­
'de F. Garcia Lorca "A Sapa- que uma, peça cornpletamen- so profundo reconhecimen­
,[l':ira 'Prodigiosa", Reina te distitui,da .de mérit�}ea� to ao sr. Jorge Daux, -que
grande expectativa em tor- tral - próprtamente dito -

muito nos tem auxiliado em
';10 desta primeira �pn�s�n- não terá êxito,. �e� mesmo Itudo que temos precisado.
tacão de- Teatro Catarinen- um grande diretor com. .:.... ....,...__;.,.-__=::_
-se' de Comédia, cuja mo.l1ta-lgran.des inté�p.rete,�' "A sa-l _, -. Edllal. .gern vai além .de �'" • """''' -1 pateira Prodigiosa", a f'arca
Cl'$ 20.000,.00.

- escolhida para a estréia do
Ante-ontem a nossa repor- Teatro Catarinense de Co­

.

tB.gem foi ao encontro do sr. i média, é considerada pelos
.Jason César, nos bastidores 1 estudiosos de teatro como

,tIo velho Teatro Alvaro de I uma das mais. fracas produ­
"Carvalho, onde um grupo de ! ções de Garcia Lorca .. Tal­

moços trabalhava com afin- vez seja! Confesso que,
co na montagem dos cená- quando fizemos a primeira
.60s, sob a orientação do ar. feitura da peça, achei-a mo­

.Antônio Batista, que dese- ! nótona, e a sua montagem -;':
nhou tambem os figurinos. i impraticável. Mas, na falta
'{\Jlll o entusiasmo que lhe

I
de outra, começamos os en­

.;,_ pecü liar, em se tratando saios .sob a direção do escri­
. -de teatro, .Jason Cesar fala- tor Sálvio de Oliveira, que,
1:'10S sobre os mínimos deta- em 1948, fez um curso de
lhes da peça. fi elogia a srta. direção geral no Serviço Na-,

Nadir Barret,o, l�a interpre- I don�l de Teatro, no. ::-io. de
tacão da Sapateira, e o sr.

1
Janeiro. Pouco famil iarfza-

·�]{)�é Hamilton Martinelli, dos com êste difícil genero
no.papel de Acaide. Pergun-I de teatro, �u,e ,é a farça, t�­
tamos depois quem era o i vemos, de micro, grande di-
-ensaiador,

.

I ficuldade de assinalar os

I-_ Eis uma pergunta in-.: caracteres dos personagens.

:Leressante, disse-nos. Raros: Mas, f,e!izn;ente, não está.va-,
-são os espectadores de tea- i mos sos : tínhamos um

dIre-,'..

tro que, antes ou depois da I ror que nos esclarecia - "a
representação de uma pe7a, i f�rça é uma Am�scla do trá­
procuram saber quem fOI o ! gICO com o cómico, e o fan­
-diretor artístico - o en-I tás'tico com ó real. "Em a�e­
,s::;.ia\lor. O público, geral- I, nas,duas semanas de e�sa�os
mente. abandona a casa de estavamos com O· prImeIro

esp8tãculos trocando' im- j ato praticam�nte pronto, o

.11.,·essges sôbl'e o ,�alor te�á- 11 qu.e con�tit�e u mnotável
tH:O da peça, ou alnda, se es- feito, prIncIpalmente em se

te ou aquele comediante re- tratando �é um grupo de a­

"presentou bem o papel que I madores,
muitos dos quais,

'lhe foi confiado. Entretan- sem a mínima ,experiência
tn, não será exagero afirmar i de teatro. E os ensaios pros­
'Fu,e o êxito ou fracasso de i seguiram com 'pm en�usias­
"uma peca depende quase, mo geral, todos confIantes,
'.que .e.�ru�ivamente do dire-I cada qual pro�c�rando cola-

'!''to." arhstIco. I borar para o, exIto somum.

Para ilustrar essa afirma- I A tarefa de diretor é .ár­
tiv'a basta dizer que André I dua e delicada. Para ássu- !
{�ide (recém falecido), Te-j mil' es'ta responsabilidade é
-nesse Willlians e Noei Co- I preciso compreender o tex­
',"arcl, três autoreil dramá- I to, tirar dêle a substância
ticós da atualidade, em f teatral e, da vida idflal da
grande evidência, quando peça, transportá-la para a

i':olicitados por um grupo vicIa material da cena; e pa-
"teatral para a montagem de ra êste fim, saber manejar
" 1 1. .

• ••

I Puhlk:idado WalliQ'c;"Jg:u�la ;ire i'iUló':S 'Obras, 11l- r�m prIm'ell'O ugar os atores,

o 1'.,�'l'ADO
...jiílI9.i._ ..

_

-------_.�,----;---------
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Veia só as vantagens:.
./

1. V. descobre as falhas e as corrige em

tempo, antes que elas se agravem.
2� O custo do serviço é menor, quando

o consêrto é pequeno.

3.' Previne acidentes, porque remove

suas causas..

4. Màntém o caralnhãe rodando, que
é como ête dá lucro.

5. Evita a: substituição de peças ou

conjunt(,s de. grande custe..
É preferível descobrir as fa'has na ofi­
cina de Serviço Ford do que esperar

que e�as se revelem na estrada, com o

caminhão carregado - em lugar sem

recursos. Na oficina de Serviço Ford,
mecânicos especializados Ford mante­
rão seus caminhões em perfeito estado.
a um mínimo custo .

e com' um mí-

1414 .•-. nimo de íntezrupção,

Consulte 54H1:Reve!,dédor Ford .ôbre oSERV,IÇO PREVENTIVO FORD. Vale a pena I

Não o�st<1. p1'Oduzir.·, Ê preciso que �R

produção seja distribuída ràpidamente_.
aos centros consumidores. É do trans-

porte rápido .da produção que depende

a vitalidade' dei País.
, O Serviço Preventivo assegura a mobí­

lízação 'total e ininterrupta dos meios

de transporte;

SERVICO PREVENTIVO
.

'

\

.1.nMlca
Inl)lteclonar o caminhão e corrigir auas
f...heis antes que provoquem maior mal

ReY�n:de,doJ!.5· n8•.tQ:. cidade c

Irmãos Amin

ASSOCIAÇÃO DOS SERVI •
DORES PUBLICOS 'DJt�

SANTA CATARINA
De ordem, do Sr. Prasi­

dente do Conselho Diretor
da Associação' dos Servido­
res Públicos e de acôrdo com

o estabelecido no Estatuto
, Social, torno público que a

. '; eleicão do Conselho Diretor
,.�,". I .�

,.

. "
para o biênio 1952-1954, se�
rá realizada em 19· convoca­

ção às 14 horas do dia 22 dé
dezembro corrente ou, em

2a convocação, meia hora a­

pós, com qualquer número,
de sócios, si não tiver ha­
vido quorum para a primei­
ra.

Somente concorrerão ooS
candidatos registrados com

uma antecedencia de 15
dias.
Ftorianôpolis, 3 de de­

zembro de 195L
Jão Teixeira da Rosa Ju,'

J nior -:rSecretário do Conse-
i.i;.�.

.'

AGENTE LOCAL
Precisamos pára venda'

de Breu -. Soda Caústica

j' - Tubos Galvanizados­
Arseniato de Chumbo - G�­

I ladeiras - e' outros artigos

I
de nossa importação.

Soco Com. e Ex!.>. NEBRA
LTDA. - Caixa Postal, ...
1713l'l - A - São Paulo.

I ótim.as comissões.

IVellde.-se OU

I ,aluga-se.' "

I
Uma casa de. material,

com todo o conforto, sita ii.

I ��:é�ntônio Cados, em São

.

'

Tratar na padaria "BEI­
DL.!

RA MAR" com o Sr, ,João

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

lBPBESINT4NtE�lIfJ1JTERtlS---
(Inclusive para o Carnaval) procura-se bem' rel�-

. clonado com a clientela do ramo, (varejistas e atacadis­
tas). Exigem-se referencias de firmas representadas.
Cartas à "Bijouterias", Caixa Postal, 4206 - RIO DE
JANEIRO.

..

Olavo -O. M. G. OUae
0, Patrono dos Reservistas

André Nilo Tadasco

PREGUIÇA E FRAQUEZA
VANADIOL

I

MOÇAS DESAN!MAIJAS.

OLAVO BRAZ MA�TINS mais anhelamos uma Re-
DOS GUIMARÃES BILAC, serva vultosa e eficiente,
nasceu a 16 de dezembro de forrada de virtudes, cheia
1865, no Riode J'aneirovjus- de ensinamentos, desenvol­
tamente quando seu Genitor, vidos no seu valor guenreiro
o Major Cirurgião Braz pelo manuseio das, armas,
Martins Bilac - acompa- de elevado 'padrão mora'! que
Ilhava o rufa�' cadenciado a adversidade, às vezes, ex-

, dos tambores nos campos do, perímenta ! "

Paraguai e, possivelmente Ainda sob o espectro' da
por isso estava fadado pe- guerra é necessário e se.tor­
Ia Providencia a u� destino na um imperativo �aci0Ital o
excelso, como patriota. ajustar-se as forças vivas
Figura culminante da poe-I da Nação! ':: •

s ia 'brasileira, desde muito Unidos por tradições glo­
moço começou-a se sobres- riosas, tocados pela mesma

sair nos estudos, e nas le- fé' em nossos destinos, hom­
tras e ninguém. 'como ele;: bro 'a; hombro, possamos,
soube fazer vibrar mais for- . olhos fitos no pálio estrela­
te a corda do. patrtotísmo na do e nos momentos de toda
alma dos brasileiros: Poeta a nossa vida, glorificar sem­
consagrado, orador vibrante pre, entre esplendores, uma
(') cronista de escol, foi sem- perene apoteose ao nosso

1)1'e um adorador encantado querido Brasil!
,

das' belezas' terrenas que "Pátria! Latejo em ti, no
exortou nas frustas f'ulgu- teu tenho', por onde �

rantes de seu maravilhoso Circulo! e sou perfume, e ;
talento, Ninguem amou, co- sombra, e sol, e orvalho! I
mo ele, com tanto' ardor e E, em seiva, ao teu ela- I
tão sinceramente, a nossa mor a minha voz responde, i

língua e a nossa gente. , e subo ao teu cerne ao céu

O governo da República de galho em galho!"
houve por bem instituir o O poeta soldado vem a fa­
·"Dia do Reservista", por lecer "numa fosca manhã de
Decreto-lei n. 1.908, de 26 dezembro (28-XII-1918), a­

.de dezembro de 1939., penas animada pelo cantor
É este o dia que hoje dos passarinhos".

transcorre, entre ,glebas e Reservistas!

pompas, proporcionando um - "Duas fases compreen-
congraçamento, real e afeti- de a vida deste insigne Bra­
vo ,entre os 'que mourejam' sileiro, que foi Olavo Bilac :

nas Casernas e aqueles ,que uma dedicada ao Culto .da No dia consagrado às tuas

jPara.que
no teu dia, a mes­

por ela já passaram, em por- Arte, outra ao culto da Pá- virtudes dê cidadão soldado : ma hora, participes da, co­
fiada vida de labores, ou-em trfa ! dia em que se comemóra, I munhão geral das forças
adestratamento necessário a - Nem lagrimas, nem pa- objetivamente, tudo que va- i potenciais do Brasil.

'

perfeita defeza do Brasi1! negericos. Prestemos todos .les e ó 'quanto' representas II' E, assim, levarás à nossa

E é neste momento subli- o nosso concurso ao apos- para nossa Patria, compa- Bandeira a tua palavra' de
me que a- Pátria Brasileira. tolado do poeta, e assim te- recerás munido de tua ca- I Fé, o sentimento orgulhoso
por suas instituições _arma- remos honrado a memória derneta, ao quartel, ou ao Ide ser brasileiro e a cer­

das, recompensa, com o seu de Olavo Bilac, tão grande estabelecimento oficial mais I teza de que Ela poderá con­

mais caloroso aplauso, os engenho, tão bom, tão no- proximo, para prestar teu I tal' com a tua energia e a

serviços de seus Reservistas, bre, do melhor de todos os culto ao 'alui-verde pendão

Itua
coragem. '

esses mesmos que hoje, co- cultos, que poderíamos ofe- estrelado. ' Diante da Bandeira, ou

mo no Passado e no Futuro, recer-lhe, mesmo os que Aí lerás, incorporado a com Ela no pensamento, en­
vivem atentas ao seu cha- mais de perto não o conhe- teus companheiros a oração volveras com todos os teus

mar, fiéis ao compromisso ceram, admiraram e ama- do reservista à Bandeira do sentimentos nobres e viris,
feito ante a Bandeira auri- ram, os que não puderam re- Brasil, ao Brasil mesmo, re- essa mesma Bandeira que é

,i :"erde-estreladã'! ter o pra-nto à beira do seu presentado pelos seus filhos, para l1ÓS a Bendita, que é
"A Reserva, é a própria túmulo -glorioso. em comunhão de ideais e para nós a Perfeita, que é

:;:,ação Armada!" �m m,�rcha vitoriosa para !propositos de garantia à sua para .nós a. Imacula.da!
É essa falange instruída o Ideal! '

segurança, ,

VaI reafirmar o juramen-
na arte de guerra pelos si- Reservistas ! Reverás teus companheí- to de que marcharemos
Iencíosos obreiros e pugna- Lê e medita sempre o teu ros de caserna. sempre, fielmente, empós as

dores incansáveis da nacío- compromisso! Sentiras pulsando como suas lindas cores, norteados
ualidade, sacerdotes abne- Cumpre:'(;. Honra a tua

I
um só coração a vibração pelas suas estrelas, na an-

gados do dever. palavra. Dedica-te inteira- civica de todos aqueles que sia de realizar o seu lema
É o cidadão já adextrado mente ao serviço da Pátria, como tú se prepararam um magnifico, marcharemos

oe em condições de

desempe-I �m qualquer. ocupaç�o. 'D:-,'
dia para servir �s causas sa- sempre fielmente, atras des­

nhar com devotamento, as fende com VIgor a integrl- gradas da Patria, na defesa sa Bandeira querida, mas se

funções que os eventos im- dade do Brasil. Defende as do solo e na manutencão de um dia for preciso, marcha­
puzeram na salvaguarda e I ínstítuíções de tua Pátria, isua integridade politica. remos todos à sua frentes
garantia da Pátria! ,Conserva teu vigor físico e Hão de arfar todos os custe embora o nosso san-

É a própria Nação,' sem- z�!a pela tua pontaria, para feitos que se errgrram em gue e a nossa. vida, i para

pre alertada pela palavra que possas acudir presto ao baluarte da nacionalidade. que Ela seja sempre a Ben­
convincente de Olavo Bilac, .charnado da mobilização. no mesmo anseio de união .dita, para que se mantenha

fundad?r da Liga de Defe- - "Não, verás nenhum pa,�s pelo bem do Brasil. "la Perfeita, ,para que perrna-
za Nacíonal, quando pere- como este, Hão de arfar todos os neça a Imaculada.
grtnando pelos, quadrantes Imita na grandeza a Ter- peitos sob o mesmo influxo
do nosso-vasto território, es- ra em que nasceste!" dos mesmos sentimentos ele- Um,ba,·xadoros dapargia a boa semente nos so- e conta, hoje, conosco ama- vados em pró} do que é nos- D u ' ()
nhos de ted�o ferti!! nhã : 'so quer estejam cobertos I' ..
Bilac soubera fazer ruir, - "Salve lindo pendão da com, blusa do operario com f.l P,maQ �I � _ ••

para sempre, o nefando pre- esperança! a camisa do lavrador, ou bordo do "Giulio Cesare", O
'Conceito anti-militarista dos Salve simbolo augusto da com as vestes do trabalhis- enviado. a Buenos Aires é
néscios e presumidos. Sua paz I ta ou do profissional. o dr, Herman Tardence, en-
alma boêmia nunca olvidara Tua nobre presença à lem- Tal como estiveres, ou quanto que o de Montevideu
{)S interesses vitais do Bra- brança, como puderes, vai rezar no é o dr. Gustav Herbig.
ail e desprezou sua pena A. grandeza 'da Pátria nos altar da Patria as palavras No mesmo navio viaja de
cintilante, e alcandorada pa- traz!" de devotamento que lhes de- volta ao Brasil o dr. Dulphe
:;,'a, em clarinadas marciais,

"

ves, pela honra de ser seu Machado Pinheiro, presiden-,
.

a lançar as bases ,sólidas de filho.' te da comissão brasileira de
ilma, geração patriótica de Si, porem; a distancia ex-limigração e colonização, que
que nos orgulhamos. "'ende-se cessiva, os teus afazeres, ou permaneceu na Europa du-
Réverenciando a sua me- ,V I

outros motivos de força i rante oito meses. Falando
roria, no "Dia do Reservis- maior não permitirem o teu ,aos jornalistas, declarou que
ta';, quando Um terreno à rua Conse- aomparecimento, envia des-

fiO
Brasil poderá receber um

"uma nuvem, que os ases IheÍl:o Mafra, com 20 mt. de já teu nome e endereço à milhão de imigrantes" mas
escurece, frente. 'Tratar com o dr. Eu- C. R. dé sua residencia, a- "o primeiro pas"so que deve-
sôbre nossas cabeças apa- rico Couto, no Banco Agrj. fim de que recebaR pelo cor-Imos dar é encontrar traba-

reGe", cola. reio a oração do reservista, lho para os mesmos". '

HOMENS SEM. EN�RGIA.
.. .Nâo é' sua culpa},
lt,lt fraqueza que o deixa cansado. fwlirk

"

com, moleza; no corpo e olhos sem brilhtl

A fraqueza atrasa a vida I'Qrque roul»

as fôrças para o trabalho.

VANADIOL

aumenta os glóbulos sanguíneos e VITALIZA 'o S8DgU{' CD

Iraqueeído. É de gosto delicioso e pode ser usado em tods'

aa ídade.
,

Estabelecimento �Gráfico Brasil
'. B -<G (,.DiI....�,.!"Gc,.,..,.U9->,'l•. ..,.:- .•,.

j\ceita-se' todo e�'qualquer
,serviço concernente a arte

Rapidez e perfeição
. ,,_"'.aII

Preços modicos
.. -

'

..;...:::�.. "="f

Rua- Caos. Mafra. 92 FtoJianópolis
,,", .i_ al, ': '_"&4';";:&, k1êS;fiiií'ii@r:

,RESERVISTA!
J. r. Dias Costa

C, F. Av, N.

,

.

-BR'EViE em

grande lan­
çamento ,no
CINE RITZ

t�� f:"

��t .

.

:.:.:::;:::::::.::::'

II : ,"

Betty lynn . Edgar' Buchandn • Barbara

�E I Bates· Mifdred Natwick· Sara Ailgood
;::�: Olreetei! ti, P,oduced bt

�;�: ; � WAlTtR lANG . lAMAR iROm

t:
llM;';�' '"

:::::�;:::;::;:::::.::::::::;�:.;:::;,:,:.: :.�;.:.:.:.:.:.: ...:-:.; .... ,.
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VI-

A Propósito do Día.de.Justíca
(Conclusão)

Des, Alves Pedrosa
,O,.'�Dia'da Justiça" pertence a todos, fJ uma festa. es..

sencialmente democrática, porque a Justiça, ......:.. pontifi­
eava Rui Barbosa - protege ig-ual e serenamente o di­
reíto do mais miserável dos homens como o do mais alto
dos poderes. "Antes' com os mais miseráveis é que a

.Justiça deve ser mais aten ta, e redobrar de escrúpulo;
porque são os mais mal defendidos, os que suscitam me­

nos interêsse, e .os contra cujo direito conspiram 8, in-
"

ierioridade na condição corri a míngua nos recursos",
, Comemorando a Justiça estamos festejando a sua

partiih� em todas as camadas sociais e quanto mais nos I' afastamos das altas esféras, mais luminosa ela rebrflha.;:
quanto'mai8"fr�g�en�p!os .a sua, ,aplJç,a��ol m,�is,daro '!'
se torna o seu milagre 'eucarístico mostrando que, ela I

�stá,l'\empre íntegra onde quer que a chamemos, e está, I

em toda a parte.
É preciso que as comemorações deste dia, como ex­

elarnóu certa vez êsse-meetra.da ,OJ·atQl'i� e gp pensamen­
to brasileiro que é'-Marcondes Filho, - atinjam a Justiça
em toda a sua atividade; porque só assim podemos re­

cordar o cercado que delimita. Q chão dos lavradores, dos:
colonos e dos sitiantes humildes, a rez tresmalháda que I
f'Oi restituída ao campeiro ou .ao vaqueiro .indomito, 'a
convalescencla da mão que ficou prisioneira e ferida nas

engrenagens dos maquinismos, a inviolabilidade das
choupanas, das favelas e dos mocambos,

"

Ê nisto, no reconhecer a onipresença da Justiça e

cem ela a doo juristas, nestes pequeninos, inumeráveis

1'quadros\ �pulares e quotidianos, que está toda a infi­
nita beleza deste dia. Sente-se bem, olhando para aqueles,
Iong'iquóa horizontes, que a rede destrfbuidora ,da Justi-

.

:t{a visita as mais longes distâncias, 03 mais modestos re­

cantos.
O 'nosso pensamento, então, volta-se para todos a­

queles que não pudefãm vir à nossa festa, mas que tanto l

como nós, talvez mais duramente do que nós, destribuem
e pleiteiam Justiça nos lugarejos remotos, nos povoados
sertanejos, nos diluas insalubres e constituem, nessas

,paragens, as artérias do sistema que irriga, vivifica e
,

mantém a nossa vida júridica.
É exatamente ,aí que se torna mais áspera, mais ru­

.� de, mais gloriosa no seu anonimato e no seu heroismo a I
atividade dos servidores da lei, porque é aíque a

natu-jl·eza se torna mais forte contra a Justiça e os homens,
-:por isso mesmo, "pensam" o seu Direito ao sabor das'
próprias iniciativas, com que são forçados a reagir aos I.obstâculas materiais. •

A natureza com a brutalidade das inundações, das Isecas 'desoladoras, das pragas aniquilantes, das epide- I
mias, arruína a propriedade, inutiliza o trabalho, dimi- I
nue a utilidade humana e desfaz o mealheiro das-mais ! <.;-'-A-S-E-M-IR-A-S-,·-TR-O-P-I-C-A-I-S-E-L:-::JNHOShonestas ambições. O homem, por sua vez; diante-dessas i "

ini,quidad;s, _.?�t�.:' �ess� I?!li��tr�!!l, �,he.ia_9.,Ü,�l�ções:, so- ESTRANGEIRO&-J;
fre�ã" 'divma mofesba da liberdade sem coerçao, "sua o

seu direito"; como disse Edmond Picard, e deixa expan- Grande e perfeita organização de vendas pelo reem­
,ror os instintos pondo a' violência ao serviço das suas bolso postal, oferece estes .artigos, assegurando os me:
necessidades, e recomeçando incessantemente a luta con- lhores preços possíveis, Dirija-se ao LEÃO DAS CASE­
tI'a as forças naturais.

'MIRAS -R'ua Buenos Aires, 139 _ Rio de Janeiro, Re-Ê por isso que, voltando, o nosso pensamento para
(IS artífices da Justiça, disseminados neste instante em
todo o país, como que uma transfiguração se realiza e

esta solenidade deixa de ser unia reunião de magistra­
dos, de juristas e de serventuários da Justiça para se

transforma.r numa. esplêndida afirmação de brasilída­
de.

O nosso Direito não' parte das Capitais, mas vem dos
ambientes rústicos onde a Justiça exerce- a suprema po­. _

lícia dos instintos, das paixões, das energias naturais,
onde afirma a sua extensão e, legitimidade, 'com o sabor
do' Biasil' � ti palidez do nOSSQ clima jurídico.

Nós outros que vivemos 'e exercemos nossas ativída­
des nos centros culturais dos Estados, somos apenas me­

díadores, simples auxiliares dêsse processo de lenta mas

segura formação do direito 'brasileiro, que caminha ao

mesmo passo seguro mas lento da formação do tipo ra­

cial único, para juntos florescerem e frutificarem harrno-
nicsamente, um dia. . _ ,

Aos nossos olhos se desdobra o espetáculo emocio­
nante que constitue a ascenção do direito brut,9 dos poços
profundos das camadas populares, medrando e subindo,
através das galerias, traçadas e abertas

�

pelos serviços
da Justiça, atormentado pelo interêsse dos' litigantes,
temperado' pela ratuação dos advogados, filtrado pelos'
juízes da primeira ínstancia, procurando aninhar-se 110S

rles'filos dos textos legais, perdendo calo_rias
.

nas ope­
rações de resfriamento e consolidação, a caminho da
Instância Superior, em busca de polimento e fixidez.

Assim é que a Justiça exerce a sua missão criadora
em todo o Brasil, quer estejamos rio norte ou no sul,
'transformando�se numa força poderosa que trabalha em

favor da unidade nacional em toda a s�a explêndida, ína-

SI!GURANÇA • DUItAIILI,DADI
fUNCIONAMENTO

\

*

Madeir.mento I.",
*

Baixo custo "iniciai ,

"

*

Resistente e durável
*

Aspecto atraente em

vermelho ou Itnine.
*

Fácil de colocar
,'\�,

o telhado ideal para a lavoura
IH B ,R ,O, - A 5 F li. ,l",T I ,C ',O> .. ' ,M I N E � 'A'l j Z' A O O

Distribuidores para todo � Estado: Cor/os Hoepck� s. A.
_

NA<.;IONAl� h j
I

-'I

" j

Um aviso
metemos amostras gratuitamente. ..

Aceita-se agentes de vendas, para todo o Brasil,'me­
'diante 'boa comissão.

, .

11

JVINAGRE DE PU.K�
NRO

SALADA
lNO}<�ENS,lVO - AGR;\·
D"\VEl. - 8A SOROSO

NOH, OONS AllMAZENS
DISTRB3U1DORES; - IN­
TERMEDIARIA CATARJ·
NENSE LTDA. - FLORJA-

;o.;oPOLlS
TE!., l.251.

.,

Leia "O ESTADO"

-- _---.-_ _ --,,........._ .

,

'

>

" Lai,,�'!... ,

., .J. .,'
,

O,ixa·me grilar!

I

Combate 8 tosse. a bron­
quite e os resfrfados, O Xa­
rope São João é eficaz no

tratamento das afecçõeS grt..
pais e das vias re8piratória�.
.o ;nrope São João solta o

catarro e faz �ectorar n­
vremente.

'ALUGA-SE
Casa de construção nova

com agua quente e fria no

quarto de banho e cosinha,
A dita casa tem 12 peças e

está situada à Travessa
Raul Machado, que liga a

Rua Rio Grande do Sul à

Rua Irmão Joaquim.

I Tratar com o propríetá­
rio, que reside ao iado.

para sua segoranea
D'A INVUlNERÃVEl - Portos de Enrolar

r

'CUIDIDO COM IS ,IM11a'CÕES
Nilo adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAVEL". Con­
sidere que a porta é a garantia de seu estabelecímento, além de

embelezar B fachada do prêdío, Te­
nha O cuidado de verificar, ao adqui­
rir PGRT'A. DE ENROLAR se ela II
de TIRAS METALICAS' ARTICULA­
DAS DE PE.RL'rs PATENTEADOS
'DA ·'INVULNSRANEV', cujos' .re-
qulsrtos técnicos orerecem;

tacável e consoladora extensão.
Nada mais natural portanto, do que festejarmos o

dia consagrado à Justiça com o pensamento erguido para
o Brasil e com o compromisso de, envidarmos as nossas

melhores ''1 mais puras energias pelà formação e consolí­

dação do nosso Direito, pela exata destr!b,llição da J�sti­
ça e pelo culto à ordem legal e o prestigie da autorida-
'de que dela 'provém. . I
'\ Senhor Ministro Edgard 'Costa:

, fNão seria completo o desempenho do excelso man­

dato que me foi outorgado, se não dirigisse a V, Excia.
e aos ilustres membros de sua br-ilhante comitiva as nos- !
sas mais calorosas saudações, com a segurança de que os

juízes catarínenses cóntinuarão fieis ao lema que V.
Excia.

-

desfraldou à."fi·en1e· da Aãsôciação
-

dos MagüJtra::,
dOE Brasileiros:' - "Peta união da Magistratura, para
o maior prestigiç da Justiça e grandeza �do Brasil".

Florianópolis, 8 de dezembro de 1951.

AOS SOfREDURES '

A Dra. L. GALHARDo. (ombalaex-médica d� Centro Espirl·

J O ReulI'a'.·smota Luz, Candade '

e Amor, "

comunica a mudançaclo'seQ . Fnquant. 'Dormeconsultório para a Avenida � ',.'
N. S. Copacabana nO 540 - Se V. sofre de dores agudas, se

A.......-IB....�o nO 70" _ RI. suas articulações estão inChadas, ísso
.........- �. .oro prova que v. está se intoxicando

.de Janeiro. porque seus rins não trabalhambem,
Outros sintomas de desordens nos
ori'á'sãQ: frequentes levantadGis' no·
tl.!rnas, dores nas cOstas. lumllago,
'·do� nas pernas, nervosismo, ton­
tei'rlls, em:aquecas, tm1lOZl!los ineha­
dos, '.olhos empapuçados, falta de
energia, perda de apeUte, etc. V. de-'
VI! eliminar os gennes qUe estão ar­
ruinandO sua saúde. C,.-,. combate
êsses transtôrnos removendo sua
causa. Peça C� em qualqu{."l' l'ar­
máqla sob nosSa 'gàiàntla .� que ()

aliviará rapidamente. :Em 24 horas,
V, se sentidimelhor e compJ.etamen­
te bem em uma semana. Compre
Cntó hOje mesmo. Nossa garantia
é Slla maior pro,teção.

Cystex 110 tmtali1elrtB 1111

CISTITES, Plfl,lTES E URIc:a.1lA

� . �:I., .
\

'�lua ,bel'ela - e 'sua mocidade --

dependem de sua safide'
E sua saúde depende do remédio (onsagrado:, �

'1'ollOli es��· requintos, que Ih. d4Cl1 S/li­
nmtil1 de ZS anos de durabttidlJ!ie. alio
os feltorea" do l71'a�de 8ucesBO' obtido

, " peta' "A ',IN,VULNERAVEL" com as
.

mU'ha1'e8 de portas já cal .clI.d0.8 em

todo o Brasil. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇAQ NOVA, EXISTE POR­
TA "A INVULNE!I...AVEL".

")""-,

':'REGULADOR· XAVIER
!) N: 1 � ,EXCESSO. N!' 2 - FALTA' OU ESCASSEZ �

"RfGULAOOR 'XAVI'ER ... O remédio de c01lfiart�- da mulher

.,

, ,
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NEGA O 'PREFEITO O· ABONO DE NATAL
o sr, Prefeito Paulo Foli- A atitude do governador Vetando o projeto, é de falta de dinheiro, não pro- RO PAPEL OU APENAS

I
que o dinheiro na Tesoura.,

tes, cujo.s discursos lauda- do,Municipio que - diga-se se indaga: à r��ã�,�u�, .n:ês: I cede, ,isso porque o. sa.ldo de. PAPEL .

FINGINDO DI- ria e no� B�ncos n.ão seja::
tõríos, bo.mbásticos e dema- de passagem - não causa te caso, so se jüsttficarla SI DOIS MILHõES 'l'REZEN- NHEIRO? '.

mesmo dinheiro papel mas,

gõgicos tomavam a atenção surprêsa h quem conhece os fosse à. inexistência de re-I TOS E NOVENTA MIL Os funcionários munici- sim papel "camouflado" de­
dos que o ouviam, quando seus propósitos politicos de cursos para' atender a medi- ' TREZENTOS E TRINTA E pais, devem, em face dessa dinheiro real ...•

. deputado pela União Demo- longa data, vem ferir,' em da. Mas, esta atentai SEIS MIL CRUZEIROS E renúncia do sr, Prefeito, di- Com o veto, o. sr. Prefei •.
'crática Nacional" na Última cheio, a quantos, vivendo. de bem, srs. funCionários e o- SESSENTA' CENTAVOS, rigir à Câmara Munieipal to Paulo Fontes põe à mos­
legislatura, c integrando a vencimentos e salártos de peráeios - não. existe, por- constante do. balancete pu- um apêlo, no sentido. de que' tra o ,reversO' do deputado,
bancada da oposição. ao Go- fome, prestám os seus ser- quanto o saldo disponível blicado na' edição. de 11 do. não. mantenha . o. . veto, a oposicionista Paulo' Fon-
vêrno - achou por bem ve- viços à edilidade que admi- existente na .Tesouraría, pu- C.Qrtente do "Diário Oficio menos que' fique' provado [tes .

tar o. Projete-de-lei da Câ- nistra, quanto mais que co- plicado no "Diário Oficial" ai", é suficiente ao'proces- .
'ii\ara Municipal que .manda nhecemos todos a honesti-, ·de 11 do.córr�nJe". é �e �O-. 'samentoda medida, que não
nmceder o Abono de Natal dade, o. espírfto público ea VECE�'l'OS .E SEIS, MIL 'viii àí�m\de 'Cr$'''260:lJOO�ó';
8008

'.

operárlos e funcioná- abnegação. dos servidores CENTO ,E' SETENTA .E ,'baí o indagar-se, ao pró­
ri�8 públicos do Municipio! do Município.

•

TRES CRUZEmOS E,. QUÃ- ,prio sr. l!auJo Fontes; Pre-
RENTA CENTAVOS, - '. �.'. ;fêiio. ;'da �pital ';_ o sAL­
Cr$ �06.;173,40 ..e, nos,J(iAN-. DO É' MESMO EM D�HEI­
cOS, depositado pelá Pre-:
feitura: � Cr$ 1'.483.163;20,

.

UM' l\ULHÃO· QtJATRO-
CENTOS E OIT�NtA � P'l 1-TIlES MIL, CENTO E' SES- 1 U as- .•.
SENTA' E TRES CRUZEI- A Câmara Municipal de
ROS E VINTE CENTA� Ftor-íanópolts, na sessão de

V�! . '., -.' 'sexta-feira, por votação se-

Ora, dinheiro para as ides- creta, rejeitou o veto total
pesas com o proporcionar oposto pelo Prefeito Paulo
melhores festas de Natal Fontes ao projeto de lei n.
aos .seus funcionãrios, a 116, que amplia direitos dos
Prefeitura tem, em caixa, servidores- municipais; em

·'):.l1pa turma de trinta jo- , Disse que a técnica deve utilizavéI, o apreciável sal- casos de afastamento por
vens vem de concluir, com serhumanízada para nos as- do de Cr$ 2.3jK).336,GiJ. doença. E, note-se, de pas­
briíhantiamo, o CUrso da Es- segurar a paz, porém nunca Nessas condições, a recuo sagem, que o Chefe do Exe­
cola Industrial de F'Iorianô- utilizada! para estimular -as sa do governador da cida-l cutivo Municipal é médico.
polis., .

!
;> gNei.�l'as,. de, de ,que o 'Abono de. Nata] Imagine-se o que não faria

. Ontem, às 12 horas, o pa- Condenou o individualis- não pode ser' concedido à(iserleigo ,... .

.

raninfo Deputado
'

Volney mo como forma díversionis- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Collaço de Oliveira, Presí- ta de atividade e manifestou

. I V 'P vers"iS MO'IO'r'l·stas'
.

_dente da Assembléia Legís- sua confiança nos moços "1·�. li • 'e
"

, ..UI...· '.
'..

;,:!�i�o:f��c:l�o���nj:�eru� ��: ;:�.o c�����?r ���e::�; Onde os dir�lIos de ,a'nhgoidad�f.��·'be 12 de Agosto, ao qual, frase de Manheim: "fóra da Em nossa edição de on- tisfatóriamente,questões, es-
além dos professores e o Di- técnica não há salvação". tem abordamos, com a sere- tamos em que a autoridade

; reter, Dr: Cid' Rocha Ama- nidade com que sempre dis- deve ser acatada e respeita-
ral, compareceu o ilustre Trinda,de' das cutimos os assuntos dentro da.
Presidente da Federação das da: razão e do direífo, o ca- Mas, no caso presente, pu-
Indústrias,' sr, Celso Ramos. áb· so recentemente criado pela blícada que foi a portaria
A noite, no Palácio da As- ar 18S .. _ Inspetoria de Veículos e n.-28, de 10 do corrente, dis-

semblêia Legislativa, teve O senhor Prefeito Muni- Trânsito Público, com o tribuindo automóveis,sem a­

lugar a colação de gráu.· cipal é mesmo do contra. distribuir os automóveis de tender ao principio de equi­
Esse ato contou com a pre- É contra a Câmara, é c�n- aluguel em vários pontos da. dade, jogando com os veí­
sença. do mundo oficial e' tra os servidores munici- Capital e do Estreito. culos a esmo, � sem que se
enorme ássistencia. pais, é contra tudo e contra A nossa local, eomó não procúre averiguar a placa

O jovem Lauro Quirino todos que não seguem pela poderia deixar de ser" teve do carro, pois esta é indi-·
Nascimento, 'orador da tur-

sua cartilha. a mais franca repercussão cativá do tempo de serviço
ma, procurou situar, com No seu curto mas já 'de.. no seio da honrada cl-asse no ponto da Praça 15, é que
rara habilidade, a função do sastroso governo, o Ch�fe dos 'humildes motoristas não está certo e, de nossa
téçnico industriàl no mundo· do Executivo Municipal,tem desta praça, uma vez que -parte, só criticas pode me-
moderno. Reafirmou sua' Ih d f d

. .

qemonstrado que o seu pro- es. e en emos os dIreitos, recel'!

,con;,icção de que à técnica'
grama resume-se, apenas, feridos por um _ato do sr. A medida, rep.etimos, é

e:ta reservado um papel �e na negação. Inspetor Geral de y�ículos, I digna de encomios, quanto à
d,staque na reconstruçao I 'Nesse empreendimento at,o esse que deu ,orlg,em a 'I melhor distribuição dos veí-
d 'd PI' l '

? mun o., �gnOU pe O BIS- . não lhe falta a colaboração desc�ntentamento ,d�s que I cuIos. de aluguel, para pon-tema do merlto e conelamou de dois elementos ainda não por ele foram sel'lamente tos diferentes em zonas di­
seus colegas para .não. eSmO- desencarnados: � lider da prejudicàdos. versas. Atenderá, dessa for­
recerem nos seus IdeaiS e no UDN., na Câmara, e o Se- A questão da localização ma, melhor os interesse .. co­
acendrado amor ao trabalho. cretário Gerlll, na Adminis- de pontos de aluguel, para letivos. 'Mas, o critério

-

da
. Fala o. Dep�ta.do Vo�ney tração. Ambos, em verdade, desafogar o de h. I, à Pra- distribuicão dos veículos,C,ollaço de Ohvelra. O Ilus- tem, contribuido com os 'ça 115, mere.c'e - diga�os sem aten·der ao tempo de

tre h�me� público, 'pàl:indo: seus ódios 'e' re�al�ues, na'. de passâgem - de
.

,nossa I serviço' no ·primeiro ponto,
d�, m,:quma a vapor� dIscor� pequenez das atitudes, para parte, aplausos: Não c.ensu-I nii? e�tá em harmonia com

:r�u .sobre a!;l conqUlstas �a uma administração por o� ramos e nem censararlamos a JustIça do ato que visa a­
tpcmca ql,le vem revoluclO- missão. àto de autoridade que visas-· tender melhor a população!
n�ndo os métodos de prodú-. Se nada tem feito, senão' s �satisfazer o interesse co- Que o sr. Inspetor de Veí­
ç�o.

. . .. ".
sanear des�onfianças, intri- letivd;isso porque, dentro 'da cuIos atente melhor para

Anah�?u ..

a
_

lmportancIa gas, . inverdades e outràs lógica, atenqendo ao espiri. ess'e ângulo da qU,estão e ve­

d� espe�l�h:açao como for- quejan�as, dois titulos, pe-
to público de qualquer medi- tá que assiste razão aos que,

ma.de d�ViS�O do trabalho e lo menos, j,á fizeram jús: da que venha solucionar; sa:'; "antigos 110 ponto da Praça
.taclOnahzaçao das 'tarefas. " Campeões dos vetos e' ini-

•

15, não tiveram respeitados
. M?strou que, através doa migos fidagais dos SerVido- os seus direitos sendo joga-

tecmca,. poderp .

ser, elimina-
. res Municipais. dos para outros, sem que se-'

das mUltas dlf�culdades de Que eles lhes façam bom ja observado o número de
natureza m�terIaI, mas .que preveito e os acompanhe até ordem das placas.
se.torna m�ster h,armolllzar a eternidade '" Amem.". É o que,. no momento; nostal progresso com os ooncei- cumpre dizer, como orgãotos :morais de nossa civil i- I t d'zàçãn-.

. m'p'or amo" to o que sempl'e esteve na. defe-
v,

.' •. li sa dos direitos desrespeita�'S: Excia. condenou o" es-
.

RIO, 15 (V.A.) _, Não dos!
túpido conceito de que vê basta o palito q)l� nos vem

ew, modestos e 'bisonhos a� de Portugal ou os perus que
judantes, sem m.aiores pers� chega dos Estados trni�os
pectivas no velho mund'o ou para a mesa de N:;ttal, pois,
na República' do Norte, mas além de quase ttidú que' nos
qu�, vindo p�l:a' o Brasil, serve de alimento, estfio c'he

.

silo 'olhados e 'tecebidos co- gando !lo'estrangeiro, agor�
mo verdadeiras sumidades. aeaba de ser; desembaorca:..
A despeito disso, tai�' pseu- do éerveja inglesa. O vapor
dos técnkos, em aqqi che- iI{gles -"AlCantara'" tl·o.uxe�
gando, vem se beneficia�7
dos conhecimentos e da ex­

periencia dos hbssos profis­
sionais.
Examinou a nacionaliza­

ção d'o trabalho e a re'gula­
mentàção das pl·ofissões.

.

�,Flo'rianópoli!,; -Deminge, 16 <k ))eUiinbro' de' 1951'

'TéCDicts ·'odustriais

,so ....
,

'Ingla terra
. versos· Egito

CAIRO; 15 W.P.) - A
maioria dos jornais do Cai-

11'0 deu' sua aprovação à de­
. cisão do governo

.

egipcio,
, chamando o seu embaixador
rem Londres. Todavia, um

periodico que, varias vezes,
tem refletido a orientação
do cPalacio, "disse que esta,
delibei'ação ni}o significava

I(Continúa na 3a pág.)

'RIO,,15 (V.A.)· - Apes�r Ilha deSuarez na fronteira..

do� desmentidos dô 'embai- com o Brasil, desa-lêíja-rf:l1l»j
xador da -Bolivia .nesta. ca- varias famílias brasüeíra».
pital e rÍenhum

.

esclareci- de ü"ma-e'xten'sa fai"â de tere.
mento do Itamaratí, confir- ra e' ali se instlaram, depois,
ma-se o propalado Ineiden- de lotearem .

os.. . terrenos".
te ocorrido em nossa fron- Soubemos tambem, -que

.

oss
'

teira com a daquele país v�-' soldados brasileiros aos

zinho. É o que ,se conclui das quais. aquelas tamílías fo�,
seguintes íríformações pres- ram pedir.. socorro e .prote­
tadas telefonicamente, hoje, ção, procuraram repelir Oi'(,·

à redação do "O Globo", pe- invasores. Como, porem, Ú'''

lo governador; do Amazonas, caso fugia da alçada do meu

sr. Alvaro Maia: , governo, encaminhei-o à 80-·

"Tivemos comunicação de ,1uÇão das -autortdades mili­

que soldados bolivianos, da tares e do Itamaratí".
.

. \-
• • 1° �

, � ;

Fossemos colecionadores de cochilos, não l1(W'

escaparia o de um colega, há dias, num dos M)SSOgc,

diários. Dissertando sôbre' a Sema11a do Marinhei-
ro, escreveu o segu'illte, c.om referência ao' Almiran­
te Tamandaré: "Tão grande foi o seu servfço à--l\:Ia....

rinha, qUe Nelson vaticinou-o como protótipo' da,
Armada Brasileira. uE o foi",

Pondo arreparos ná frase, diríamos que o cole�
ga passou do co�hilo à soneca: 10 - Tarriàndal'é po­
deria ter sido, e o foi, protótipo na Armada Brasilei­
ra e não. da Armada; 2° - aquele "que Nelson vati­
cinou-o.", está eom um pronome c,olocado anti-proto;..
tipicamente; 30 - a afirmacão do jOl'l1alista contem,;
uma impossibilidade históri�a.·

Quando, no dia 11, o ilustre Comaridante do 5E1"
Distrito 'Naval of�receu uma recepção à sociedade.
local, houv�, de inicio, uma tocante homenagem aa;'

Patrôno da Marinha. Falando, à ocasião, o sr. Almi­
n,mte Carlos da Silveira Carneiro aludiu à passage_m,.'
histórica de Lorde Cochrane profetizar que .Taman-;
daré seria o Nelson brasileiro.

Daí nasceu, sem dúvida, a confusão do jornalis­
ta. Como sabemos, Tamandaré aos 13 anos, já esta'"
va na -Marinha. Vendo-o, assim criança, Lorde Co�
chrane, fizera aquele vaticínio ao Imperador D. Pe-·
Mo I, dizendo-lhe: - "Majestade, aquele senhor se�'

rá o Nelslm brasileiro".
Esse fato deu-se, sem dúvida;· ali· pelas altlll'a.g.;-,"-··

de 1820 .

Nelson, evidentemente, mesmo que' pudesse, ná{)'
faria uma predição assim: Tamandaré será o Nelson:
hrasileiro.. Seria falta de 'modéstia, inconsentânea à:,
sua formftção, tão superior que o levou, nÓs últimos
instantes de vida, no fragor da batalha em que Iiqui-

. dára a armada fr,ancesa, em Ti.'afalgar, a agradece!'''
humildemente a Deus o haver cumprido o sçu dever.

Nelson, por outro lado, não podia haver dito a

frase, por um simples circunstância de tempo. É
que, nascido em 1758, mCJrreu em 1805, em plena ba-­
talha, Sómente dois anos depois, aos 13 de dezembro _

de 1807, nascia Joaquim Marques 'Lisbôa; '0 ftituro'
Marques de Tamandaré.· W' __

.

\O c.o.chilo do jornalista, fossemos colecionadores,.
merecia registro! Felizmente não 'o somos!

.

I
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